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Por unanimidade, os 
11 ministros do Supremo 
aceitam denúncia proposta 
pela Procuradoria-Geral 
da República de que 
Eduardo Cunha manteve 
contas secretas na Suíça 
abastecidas com dinheiro 
desviado de contratos da 
Petrobras. E por 9 votos 
a 2, decidem manter 
com o juiz Sérgio Moro 
processo contra a mulher 
do presidente afastado 
da Câmara, Cláudia Cruz, 
no qual ela responde  por 
manter conta não declarada 
na Suíça que teria sido 
abastecida com propina. 
 Política #2

Levantamento divulgado 
pela Secretaria Estadual 
de Saúde Pública revela 
que nos primeiros cinco 
meses deste ano nasceram 
diariamente, em média, 
duas crianças com suspeita 
de terem contraído 
microcefalia. Até o dia 18 
de junho, o Rio Grande do 
Norte notificou 435 casos 
em 85 municípios do mal 
causado pela alteração do 
sistema nervoso, sendo que 
113 foram confirmados 
e 256 ainda estão sendo 
investigados. Até agora, 18 
óbitos estão relacionados à 
doença no estado.  
 Cidades #10

Cunha vira 
réu no STF 
por contas
na Suíça 

RN registra 
dois casos 
por dia de 
microcefalia  

Marina nega ter sido beneficiada 
com recursos de caixa dois Política #3

Vídeo pode mudar 
desfecho da operação 
Judas, diz advogado 
Às vésperas do julgamento final, defesa de Osvaldo Cruz afirma que suposta 
combinação para a delação de Carla Ubarana pode mudar rumo do julgamento. 
Desembargador diz que acusação foi armada e MP não comenta o caso  Cidades #9

Reclamações dos inter-
nautas pela rede social che-
garam ao presidente interi-
do Michel Temer. A resposta 
dele também foi pelo twitter. 
A liberação anunciada tem 
objetivo de provocar uma 
queda no preço do produto 
nos supermercados. O mi-

nistro da Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento, Blairo 
Maggi,  disse que o preço irá 
ceder à medida que o mer-
cado for abastecido. Segun-
do o IBGE, o preço do feijão 
subiu 33,49% no ano até 
maio e 41,62% em 12 meses. 
 Economia #7

Sem citar valores, o meia 
Cascata, hoje no Confiança 
(SE), foi às redes sociais on-
tem para denunciar ter sido 
enganado pela diretoria do 
América, clube que defen-
dia antes de ir para Sergipe. 
Segundo o jogador, o Amé-
rica não depositou, como 

prometera, o valor do pri-
meiro dos dois cheques re-
ferentes à sua rescisão con-
tratual. A diretoria não se 
manifestou a respeito disso 
nem da suspensão por 30 
dias do zagueiro Gustavo, 
pego num exame antido-
ping.  Esportes #12

Pelo twitter, Michel Temer 
autoriza importação para 
baixar o preço do feijão 

No América, Cascata 
manda pra rede  ‘calote’ e 
zagueiro cai no antidoping
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Política

Ministros do STF entendem que há elementos suficientes de que deputado 
manteve contas secretas na Suíça com dinheiro desviado da Petrobras

Por unanimidade, cunha 
vira réu pela segunda vez

Supremo mantém o processo 
da mulher de cunha com Moro

Provas contra 
marqueteiro 
vão para  tSE

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) decidiu manter 
com o juiz Sérgio Moro, da 
13ª Vara Federal de Curiti-
ba, o processo contra a mu-
lher do presidente afastado 
da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), Cláudia Cruz, 
no processo em que ela res-
ponde por manter uma con-
ta não declarada na Suí-
ça que teria sido abasteci-
da com propina desviada da 
Petrobras. 

Por nove votos a dois, os 
ministros rejeitaram um re-
curso da defesa de Cláudia 
questionando a decisão do 
relator da Lava Jato no STF, 
ministro Teori Zavascki, de 
desmembrar a denúncia ofe-
recida pela Procuradoria-
-Geral da República contra 
ela, o marido e a filha do par-
lamentar, Daniele Dytz.

De acordo com Teori, se 
os ministros concordassem 
em trazer Cláudia de volta 
para o Supremo, seria o caso 
de rever outras decisões na 
Lava Jato que desmembra-
ram processos envolvendo 
autoridades com foro privi-
legiado e investigados sem a 
prerrogativa. “Nós teríamos 
centenas e centenas de pes-
soas que teriam de ser pro-
cessadas e julgadas no STF 
e levaríamos a falência dessa 
investigação”, defendeu. 

O relator comparou a si-
tuação com o processo do 
mensalão, que envolveu o 
julgamento de 37 pessoas, 

A força-tarefa da Lava Jato 
em Curitiba, no Paraná, enca-
minhou ao Tribunal Superior 
Eleitoral nesta terça-feira, 21, 
documentos da operação so-
bre as movimentações suspei-
tas do marqueteiro das cam-
panhas eleitorais de Dilma 
Rousseff (2010 e 2014) e Lula 
(2006), João Santana, para a 
ação movida pelo PSDB na 
Corte Eleitoral que pede a im-
pugnação do mandato de Dil-
ma e Temer, que compuseram 
a mesma chapa nas eleições 
presidenciais em 2014.

Ao todo são 78 documen-
tos, incluindo os comprovan-
tes de pagamentos que so-
mam quase US$ 7 milhões 
nas contas da offshore Shell-
billFinance mantida por San-
tana e sua mulher e sócia Mo-
nica Moura e que deram ori-
gem a uma ação penal da Lava 
Jato contra o casal perante o 
juiz Sérgio Moro. Os materiais 
serão utilizados como prova 
emprestada e podem ser uti-
lizados para complementar 
a ação em curso no TSE que 
pode destituir até o presiden-
te em exercício, Michel Temer 
(PMDB), caso sejam compro-
vadas irregularidades. Este já é 
segundo montante de docu-
mentos encaminhado à ação 
movida no TSE com o avan-
ço das investigações, ainda 
em 2014. Em maio, foram en-
caminhados à Corte Eleitoral 
165 documentos da operação 
envolvendo delações que re-
lacionam as doações ao PT ao 
esquema de corrupção.

O 
Supremo Tri-
bunal Federal 
(STF) decidiu 
transformar, 
pela segun-

da vez, o presidente afastado 
da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), em réu da Ope-
ração Lava Jato. Por unani-
midade, os 11 ministros en-
tenderam que há elementos 
suficientes para aceitar a de-
núncia proposta pela Procu-
radoria-Geral da República 
de que Cunha manteve con-
tas secretas na Suíça abasteci-
das com dinheiro desviado de 
contratos da Petrobras.

Para o relator Teori Za-
vascki, há “indícios robustos” 
para abrir uma nova ação pe-
nal contra o peemedebista e 
apurar os crimes de lavagem 
de dinheiro, corrupção pas-
siva, evasão fiscal e falsidade 
eleitoral.

Em um extenso voto, o mi-
nistro afirmou que, diante das 
provas levantadas no inqué-
rito, não havia dúvida de que 
Cunha era o verdadeiro titular 
das contas no exterior. Para 
Teori, o fato de os valores não 
estarem no nome do peeme-
debista, e sim terem sido re-
passados a trusts, “é absoluta-
mente irrelevante para a tipi-
cidade da conduta”.

Em sua sustentação oral 

durante o julgamento, o pro-
curador-geral da República, 
Rodrigo Janot, afirmou que 
Cunha nega ser o dono dos 
recursos depositados na Suí-
ça, mas que há uma farta do-
cumentação que comprovam 
que ele usou o dinheiro para 
pagar suas despesas e de seus 
familiares. “Está documental-
mente provado que as contas 
são de titularidade do acusa-
do e que a origem dos recur-
sos é absolutamente espúria”, 
disse.

Teori também destacou 
em seu voto que Cunha tinha 

a palavra final sobre a indica-
ção do PMDB para a direto-
ria internacional da Petrobras 
e que deu apoio para que Jor-
ge Luiz Zelada chegasse ao 
cargo. 

Para o ministro, em tro-
ca da sustentação política, o 
peemedebista teria recebido 
uma propina na ordem de R$ 
5 milhões, fruto da compra do 
campo de petróleo em Benin, 
na África, pela estatal.

O relator disse ainda que o 
peemedebista não estava sen-
do acusado por indicar um 
nome para a Petrobras, mas 

sim por receber pagamento 
de forma ilícita para isso.

O ministro Luis Roberto 
Barroso ironizou a situação e 
questionou se “alguém imagi-
nava que os partidos disputa-
vam as indicações de direto-
res de estatais para fazer algu-
ma coisa boa”.

O ministro relator ainda 
afirmou que os crimes de la-
vagem de dinheiro e evasão 
de divisa estão caracterizados 
pelo fato de Cunha não ter de-
clarado os valores deposita-
dos na Suíça ao Banco Cen-
tral e à Receita Federal e pela 

incompatibilidade com o seu 
rendimento, ou seja, com o 
salário que recebe como de-
putado federal.

ACORDOS
Durante o seu voto, Teo-

ri também defendeu os acor-
dos de cooperação interna-
cional fechados pela Procu-
radoria-Geral da República 
no âmbito da Lava Jato. A in-
vestigação contra Cunha teve 
origem em dados enviados 
ao País pelo Ministério Pú-
blico da Suíça. “A prevenção 
e erradicação da corrupção 
são responsabilidade de to-
dos os Estados. No caso, é le-
gítima a providência da auto-
ridade brasileira de, com base 
no material suíço, investigar o 
processado por evasão de di-
visas”, disse.

Durante o julgamento, a 
advogada de Cunha, Fernan-
da Tórtima, afirmou que não 
havia “indícios minimamente 
sólidos” que o peemedebista 
recebeu propina e defendeu 
que Cunha não poderia res-
ponder por crimes que não 
são tipificados no país de ori-
gem, no caso a Suíça.

Em março deste ano, o 
STF aceitou a primeira de-
núncia contra Cunha, por su-
posto recebimento de propi-
na pela venda de navios-son-
da da Petrobras. Há pelo me-
nos outros cinco inquéritos 
tramitando na Corte contra o 
peemedebista.

isadora Perón 
e Gustavo aguiar
Da Agência Estado

O s autores do 
processo de 
impeachment, 

Janaína Paschoal, Miguel 
Reale Júnior e Hélio 
Bicudo, vão abrir mão 
de 10 dias do prazo para 
elaboração de alegações 
finais com o intuito de 
antecipar a votação de 
afastamento definitivo da 
presidente. A estratégia 
foi alardeada pela base do 
presidente em exercício 
Michel Temer logo após 
derrota no Supremo sobre 
encolhimento de prazos.

De acordo com 
o entendimento do 
presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
Ricardo Lewandowski, 
estão previstos 15 dias 
para acusação apresentar 
as alegações finais. O 
mesmo prazo é dado para 
a defesa. Em contrapartida, 
no calendário oficial 
apresentado e aprovado 
hoje na comissão do 
impeachment, a acusação 
se comprometeu em usar 
apenas cinco dias. “Dias 
07/7 a 12/7 - Alegações 
finais da acusação (5 dias, 
conforme compromisso do 
denunciante)”, diz o texto 
do cronograma.

Quando Lewandowski 
determinou o prazo para 
alegações finais, a fixação 
dos 15 dias representou 
uma derrota para a base 
aliada do presidente 
em exercício Michel 
Temer. Representada 
pela senadora Simone 
Tebet (PMDB-MS), a base 
apresentou recurso para 
encurtar o prazo para 15 
dias, mas foi vencida.

Apesar da resposta do 
Supremo, os aliados de 
Temer não entenderam a 
decisão como uma derrota. 
Desde então, os senadores 
comentam nos corredores 
que não é necessário que a 
acusação use o prazo por 
completo.

A base também tem 
agido para correr com 
as sessões dedicadas a 
ouvir o depoimento das 
testemunhas. A acusação 
chegou a dispensar 
quase todas as próprias 
testemunhas e depois se 
recusou a fazer perguntas 
às testemunhas da defesa. 

Janaína Paschoal, 
autora do impeachment, 
que inicialmente se dizia 
“abandonada” no processo 
e criticou a atitude de 
senadores da base que 
tentaram diminuir o 
número de testemunhas 
rapidamente aderiu ao 
discurso da base aliada de 
Temer em sinal de acordo. 
A jurista passou a chamar 
o convite de testemunhas 
de “procrastinação” e 
também se recusou a 
fazer perguntas a diversos 
depoentes da defesa.

// Impeachment

acusação 
fecha acordo 
para antecipar 
alegações finais 
em 10 dias

// Dilma e lula: afastados da 
presidência do Brasil

DIVULGAÇÃO

// Para relator, não há dúvidas de que Eduardo cunha  é o titular das contas na Suíca e “trust” é irrelevante

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT

com e sem foro, numa mes-
ma ação. “Imagine-se ações 
penais como o caso da ação 
penal 470 (do mensalão), 
que julgou 37 pessoas para-
lisando o Tribunal por seis 
meses. Aqui (na Lava Jato) 
seriam 400”, argumentou. 

Teori também afirmou 
que as investigações apon-

tam que Cláudia tinha auto-
nomia na administração de 
uma das quatro contas lo-
calizadas na Suíça, a mes-
ma em que Daniele aparece 
como dependente. “Na de-
núncia contra Cunha, a úni-
ca referência sobre este as-
sunto é que o dinheiro saía 
de uma conta dele para 

abastecer esta outra conta”, 
apontou. 

Dias Toffoli divergiu do 
relator e defendeu que o “nú-
cleo familiar” de Cunha deve 
ser julgado no STF para não 
atrapalhar as investigações. 
O ministro só foi acompa-
nhado por Gilmar Mendes 
mas terminou vencido.

// teori Zavascki usou o “mensalão” como justificativa para negar pedido da defesa de cunha 

CARLOS HUMBERTO
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No lançamento da pré-candidatura de Freitas Júnior à Prefeitura, ex-senadora diz que a
justiça provará que nunca se envolveu em caixa 2 e que o país precisa de novas eleições

Em Natal, Marina Silva nega 
envolvimento em corrupção 

“Erro” começou no governo Lula

N
ove meses de-
pois de conse-
guir o registro 
do seu partido, 
o Rede Susten-

tabilidade, a ex-senadora Ma-
rina Silva esteve ontem (22) 
em Natal para lançar a pré-
-candidatura de Freitas Jú-
nior à Prefeitura, ocasião em 
que se defendeu das acusa-
ções de que teria sido bene-
ficiada com dinheiro de em-
preiteiras envolvidas na Ope-
ração Lava Jato para sua elei-
ção presidenciável em 2010, 
ou que tenha sido cúmplice 
de formação de caixa 2 para a 
campanha de Eduardo Cam-
pos em 2014.

Segundo o jornal O Glo-
bo, Marina teria sido citada 
como beneficiária pelo ex-
-presidente da OAS, Léo Pi-
nheiro, no âmbito das inves-
tigações da Operação Lava 
Jato. O coordenador de sua 
campanha, Guilherme Leal, 
sócio da Natura, teria pedido 
contribuição para caixa dois 
da campanha presidencial 
em 2010.

”É uma infâmia. Guilher-
me Leal jamais faria uma pro-
posta dessa natureza. A nos-
sa campanha foi uma campa-
nha exemplar, com pouco di-
nheiro. Não teve um centavo 
de caixa 2 e desafio. Se hou-
ve caixa 2 eu desafio: a quem 
deu o dinheiro? Onde deu o 
dinheiro? Quando deu o di-
nheiro? Nunca me reuni com 
este senhor”, declara. 

Ela acredita que a Polícia 
Federal é altamente capaci-
tada para comprovar que es-
sas acusações são inverídi-
cas. A ex-senadora elogiou 
a Operação Lava Jato e dis-
se que essa ação investigati-

va está promovendo uma re-
forma política. Ela disse des-
conhecer qualquer esquema 
de caixa para as eleições de 
2014 em que iniciou o plei-
to como candidata a vice de 
Eduardo Campos e, após sua 
morte, durante a queda do 
avião que o transportava em 
Santos/SP, assumiu a cabeça 
da chapa como candidata à 
presidência.

Na última terça-feira (21), 
a Polícia Federal deflagrou a 
Operação Turbulência, que 
investiga empresas envolvi-
das na aquisição da aerona-
ve usada por Campos, apon-
tadas como sendo de facha-
da e em nome de laranjas. 
Estas realizavam transações 
entre si e com outras empre-
sas fantasmas, inclusive com 
algumas empresas investiga-
das na Operação Lava-Jato e 
parte dos recursos que tran-
sitaram nas contas examina-
das servia para pagamento 
de propina a políticos e for-
mação de caixa 2 de emprei-
teiras, que teriam abasteci-
do a campanha de Eduardo 
Campos em 2014.

Marina diz que a estrutura 
de sua campanha é diferen-
te da estrutura de pré-cam-
panha de Eduardo Campos. 
“Após a formalização da cha-
pa existem as contas de Edu-
ardo, que estão sendo ques-
tionadas, e a minha que não 
está sendo questionada por-
que foi outra coisa. O avião 
não tinha minha responsa-
bilidade. Das 120 viagens 
que fiz, apenas oito foram 
no avião a convite de Eduar-
do campos. Eu confio intei-
ramente no trabalho da jus-
tiça e no trabalho da polícia e 
neste momento é fundamen-
tal que as investigações se-
jam aprofundadas”, disse a lí-
der da Rede.

Para Marina Silva, o erro 
de gestão começou por vol-
ta de 2008, no segundo man-
dato do governo Lula (PT), 
quando ela deixou o Minis-
tério do Meio Ambiente. Em 
agosto de 2009, a ex-senado-
ra anunciou sua saída do PT, 
depois de mais de 20 anos de 
filiação e diz que saiu porque 
passou a discordar da política 
ambiental e de medidas ado-
tadas pelo governo.

“Foram agravados quando 
em 2008 veio a crise e todos 
os países começaram a tentar 
resolver a crise com medidas 
duras e aqui se dizia que não 

tinha crise e se tomou medi-
das no sentido de artificial-
mente controlar a inflação, 
baixar juros, congelar preços 
administrados”, relata. Ela diz 
que o uso dos bancos públi-
cos para empresas seleciona-
das e que a valorização da elei-
ção seguinte, que viria a eleger 
Dilma Rousseff, em detrimen-
to dos rumos da nação, fo-
ram medidas que aprofunda-
ram os erros ao ponto de Dil-
ma precisar realizar operação 
de crédito sem autorização do 
congresso, que a levou ao cri-
me de responsabilidade.

A solução para a crise polí-

tica, diz, é a convocação de no-
vas eleições. “Se ficar compro-
vado que fraudaram as elei-
ções com o dinheiro da pro-
pina, a saída é cassar a chapa 
Dilma/Temer e convocar no-
vas eleições. PT e PMDB são 
faces da mesma moeda. Cabe 
ao TSE devolver ao povo a 
possibilidade de repactuar as 
relações da sociedade com 
seus dirigentes máximos”, su-
gere Marina Silva, alegan-
do que não haveria quebra 
de institucionalidade porque 
existe a prerrogativa da renún-
cia, do impeachment ou da 
cassação.

// Marina Silva, ex-senadora e líder do Rede Sustentabilidade, ao lado do pré-candidato do partido à Prefeitura Freitas Júnior 

// Marco Bruno de Miranda, juiz federal e diretor do Foro da Justiça Federal no RN
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// Eleições 2016

Natal terá seminário para candidatos 
S ábado que vem Natal 

terá pela primeira vez 
um seminário específi-

co para quem quer se eleger 
em 2016 da melhor manei-
ra possível. Trata-se do “Ele-
ja-se Legal”, que ocorrerá no 
Hotel HollidayInn Arena das 
Dunas. 

No evento, os participantes 
viverão uma experiência enri-
quecedora, aprendendo sobre 
as principais áreas da campa-
nha eleitoral. O melhor do di-
reito, marketing, pesquisa e 
contabilidade eleitorais na vi-
são de profissionais e autori-
dades que vivem este dia a dia. 

O evento é voltado para 
jornalistas, publicitários, ad-
vogados, estatísticos, conta-
dores, funcionários públicos, 
políticos com ou sem manda-
to, assessores, prefeitos, vere-
adores, pré-candidatos, estu-
dantes, professores e demais 
profissionais que buscam co-
nhecimento para aplicar nas 
campanhas eleitorais e até no 
exercício das funções.   

Todas as palestras serão 
ministradas por profissionais 
experientes, terão em média 
30 minutos e tem o objetivo 
de fornecer informações va-
liosas aos participantes, atra-
vés de conteúdos práticos. 
Como a palestra “O essencial 
das novas regras eleitorais. 
Comportamento de gestores 

públicos, dirigentes de enti-
dades patronais e empresas 
privadas no processo eleito-
ral”, ministrada pelo juiz fede-
ral Marco Bruno de Miranda, 
Doutor em Direito, Diretor do 
Foro da Justiça Federal no RN. 

Ele acumula experiên-
cia de ter sido juiz na corte 
do Tribunal Regional Eleito-
ral (TRE-RN).  Sobre contabi-
lidade e prestação de contas, 
a servidora do TRE/RN, ad-
vogada, contabilista, pós-gra-
duada em Direito Adminis-
trativo e Gestão Pública e co-
autora do Manual Prático das 
Eleições, Lígia Limeira falará 
sobre “Como arrecadar, apli-
car os recursos e prestar con-
tas corretamente – Contabili-
dade segura”. 

Já a palestra “Pesquisa 
Eleitoral: Use informações 
como norte para a tomada de 
decisões na campanha elei-
toral” ficará sob responsabili-
dade do experiente Paulo de 
Tarso, estatístico, diretor geral 
da Consult, professor aposen-
tado do Departamento de Es-
tatística da UFRN. O tema pu-
blicidade, relevante nas cam-
panhas, será tratado por pro-
fissionais experientes. 

A palestra “Marketing elei-
toral: O essencial da publici-
dade. O que fazer numa cam-
panha de 45 dias” será minis-
trada por Arturo Arruda, pu-

blicitário, bacharel em Direito 
com Especialização em Ma-
rketing e Propaganda, funda-
dor da Art&C e experiente em 
campanhas políticas. Outro 
grande profissional que divi-
dirá seus conhecimentos será 

o jornalista, especialista em 
semiótica e marketing políti-
co João Maria Medeiros, dire-
tor de Planejamento da DoisA 
Publicidade que atuou em de-
zenas de campanhas vitorio-
sas. Sua palestra é “Para ins-

pirar, conheça, na prática, ca-
ses de sucesso e exemplos de 
campanhas vencedoras”. 

A palestra “Midias Digi-
tais: Aprenda as estratégias 
para vencer uma campanha. 
Como usar Facebook, Insta-

gram e Whattsapp!” será mi-
nistrada por Glebe Duarte, 
consultor, estrategista e pro-
fessor de mídias digitais. Ou-
tro tema interessante, “Faça 
vídeos eficientes para as no-
vas mídias e convença o elei-
tor”, será apresentado pelo di-
retor da Diretor da HB Filmes, 
Homerson Barreto, especia-
lizado em marketing digital 
em vídeo. Os participantes 
do evento também contarão 
com as palestras “Aprenda a 
falar em público. Desperte seu 
potencial e seja um mestre da 
oratória e dos discursos elei-
torais”, ministrada pelo Master 
Coach Rodrigo Peixoto. 

Haverá ainda a palestra 
“Como fazer uma agenda de 
45 dias. Cronograma, equipes, 
estrutura como carro de som, 
sede, bandeiras...”, a cargo do 
administrador, jornalista, ad-
vogado Edivan Martins que 
exerceu seis mandatos de ve-
reador em Natal e coordenou 
campanhas de vereador, pre-
feito e governador. Para en-
cerrar, o jornalista Jean Valé-
rio, especialista em marketing 
e diretor da Acarta Comuni-
cação, falará sobre “Como a 
assessoria de imprensa pode 
ajudar a vencer a guerra de 
comunicação na campanha 
eleitoral”. Inscrições podem 
ser feitas no site: www.resulta-
dosja.com.

Se ficar 
provado que 

fraudaram as 
eleições com 

o dinheiro 
da propina, 

a saída é 
cassar a chapa 
Dilma/Temer”

Marina Silva



4    /  NOVO  /  Natal, Quinta-Feira, 23 de Junho de 2016

Editor: Carlos Magno Araújo      E-mail: carlosmagno@novojornal.jor.br

OpiniãO

O “escândalo dos precató-
rios”, ou “Operação Judas”, qua-
tro anos depois de abalar as es-
truturas do Poder Judiciário do 
RN, determinando a punição 
de dois Desembargadores, am-
bos ex-presidentes do Poder, 
poderia entrar para a história 
como um exemplo positivo do 
uso da chamada “delação pre-
miada”, quando um acuado faz 
acordo com a Justiça com de-
núncias a outras pessoas en-
volvidas em fatos criminosos 
e que não seriam alcançados 
pelos caminhos normais, mas 
também pode mostrar o risco 
de aceitar denúncia de um réu 
confesso sem a exigência de 
outras provas.

Sem a “delação premia-
da”, certamente,  muitos chefes 
mafiosos não teriam sido al-
cançados pela Justiça em todo 
o mundo. No caso da Máfia, 
o crime organizado tinha na 
“omertá” – termo que retrata 
um código de ética em que os 
participantes da organização 
criminosa asseguram o abso-
luto sigilo dos assuntos crimi-
nosos – uma das principais co-
lunas de sustentação dos cri-
minosos. Um “código de hon-
ra” que pode ser traduzido de 

forma reduzida como “quem 
não silenciar será silenciado”.

O Brasil entrou nesse 
mapa a partir da descoberta 
de um capo mafioso, Tomazo 
Buchetta, que vivia aqui com 
outra identidade, tendo cons-
tituído uma família depois de 
casar com uma brasileira, e 
terminou aceitando a propos-
ta de delação, que provocou 
enormes baixas no crime or-
ganizado, e foi obrigado a ado-
tar uma outra identidade para 
viver nos Estados Unidos, com 
garantia de sua segurança.

Há bons quatro anos, no 
Brasil, delação premiada, ain-
da era coisa de cinema, quan-
do o “Escândalo dos Precató-
rios” chegou trazendo nomes 
respeitáveis, de destaque na 
hierarquia do Judiciário,  apa-
recendo numa situação cri-
minosa, surpreendendo meio 
mundo aqui no RN.

Para se ter uma idéia da 
tranqüilidade como esse es-
quema de desvio de recursos 
públicos funcionava basta di-
zer que a principal responsável 
pelo seu funcionamento ocu-
pava um posto-chave na admi-
nistração do Tribunal de Jus-
tiça como se fosse “insubsti-

tuível”. A servidora Carla Uba-
rana ocupou a chefia do setor 
de Precatórios, por onde circu-
laram altas somas, por três ad-
ministrações distintas. Mudava 
o Presidente do Tribunal, mas 
ela continuava lá. E foi na ple-
nitude do exercício da função 
que foi a “funcionária-modelo” 
foi identificada, denunciada e 
demitida, num processo lento 
e gradual, que foi sendo desco-
berto – pela perspicácia de um 
Juiz - na medida em que a ação 
criminosa foi sendo revelada.

É neste ponto que a ques-
tão da “delação premiada” exi-
ge uma revisão. Afinal de con-
tas os dois Desembargadores, 
ex-Presidentes  do Tribunal 
(Oswaldo Cruz e Rafel Godei-
ro), foram punidos, com uma 
aposentadoria, sem que, con-
tra eles existisse qualquer pro-
va material (depósito, cheque, 
documento qualquer) do en-

volvimento deles, a não ser a 
palavra da delatora, que disse 
ter dado dinheiro a eles, mas 
sem outro argumento além da 
própria palavra.

O aparecimento de grava-
ções dos principais implica-
dos combinando como de-
nunciar os ex-presidentes 
para conseguir a redução da 
própria pena deve provocar 
uma revisão do caso. O mais 
grave é o fato do Ministério 
Público ter tido acesso a es-
sas gravações, e não ter divul-
gado a parte que pode carac-
terizar o conluio para denun-
ciar os ex-presidentes, e que só 
veio à público, agora, quatro 
anos depois. Sem falar na par-
te em que a Mulher e o Marido 
tratam da preservação de par-
te do produto do roubo, que 
nunca apareceu, ficando “no 
lugar mais seguro que tem”

Como o Brasil está se trans-
formando no Império das De-
lações, o Escândalo dos Preca-
tórios do RN  pode ter muito o 
que ensinar na necessidade de 
estabelecer limites para dela-
ções em geral e da necessida-
de de existência de outras pro-
vas que possam comprovar as 
acusações do delator.

Em queda
Uma fonte ligada ao mercado 
de petróleo informa à Roda 
Viva que a Refinaria Clara 
Camarão, nos últimos anos 
vem apresentando uma 
produção decrescente. A 
produção máxima aconteceu 
em 2014, com 15.8 milhões 
de barris de derivados (43.200 
barris/dia), caindo para 
14.9 milhões em 2015; No 
primeiro quadrimestre de 
2016, a produção apresentou 
uma queda de 7.3% em 
relação a igual período do 
ano anterior. Uma situação 
anterior a qualquer mudança, 
ou mesmo crise

RN Sustentável
O Governo do Estado está 
publicando na grande 
imprensa nacional, edital 
para o pregão eletrônico 
que vai realizar dia 11 de 
Julho destinada a aquisição 
de Equipamento-Médico 
Hospitalar, para atender 
vários hospitais que foram 
incluídos no projeto RN 
Sustentável. É a parte 
de maior visibilidade 
do programa. Dia 6 de 
Julho haverá pregão para 
compra de veículo especial 

para n]manutenção em 
infraestrutura de rede de 
dados própria.

Ônibus escolar

A Prefeitura de Natal realizou 
processo licita tório para a 
contratação de 62 ônibus 
para atender cerca de 800 
alunos da rede municipal, 
considerados excedentes. 
A menor proposta foi da 
empresa 3ª Locações, que 
apresentou a proposta de R$ 
5.750,00 por ônibus/mês. O 
total soma R$ 365.500,00 por 
mês.

Me dá um dinheiro aí
Se, no acordo firmado 
pelo Governo Federal com 
os Estados, o nosso Rio 
Grande do Norte foi pouco 

beneficiado por dever 
pouco, quando o assunto 
vai para a situação dos 
municípios a situação é outra. 
Segundo levantamento da 
Confederação dos Municípios, 
o RN ocupa a quinta posição 
pelo número de municípios 
alvo de bloqueio (60) dos 
recursos federais,  perdendo 
apenas para São Paulo, Minas, 
Bahia e Paraíba.

Mais energia
A Universidade Federal está 
multiplicando por cinco a 
potência de energia elétrica 
para uso diário no Campus 
central. Para tanto está 
substituindo a linha de 13.8 
kw por outra de 69 mil kw. A 
execução dos serviços nos 
postes do Anel Viário vão 
permitir a potencialização da 
da Subestação Elétrica que está 
sendo concluída. A expectativa 
é que a nova subsestação seja 
inaugurada ainda em Junho.

Nu Escuro
Originária do Estado de 
Goiás, a Companhia Nu 
Escuro, volta à Natal e se 
apresenta na tarde de hoje, 
na Casa da Ribeira, num 
espetáculo direcionado aos 
estudantes, “Pitoresca”, com 
direção de Hélio Fróes. O 
grupo tem patrocínio da 
Petrobrás e se apresenta, 
também, amanhã.

Exame de Ordem
O 29º Exame de Ordem, 
realizado dia 29 de Maio, 
de um total de 1.886 
inscritos provou, apenas, 
301 candidatos no Rio 
Grande do Norte.  Até 
sábado os candidatos que 
não se conformarem com o 
resultado poderão reclamar 
na OAB.

Já teve
Naquele lista do que Natal “já 
teve”, nesse período de férias 
de meio de ano, aparece 
mais um: A oferte de vôo 
direto para levar comitivas 
para Orlando. Consta que as 
companhias aéreas alegam 
falta de aeronaves para 
os vôos extra para levar a 
garotada até o Mickey.

Dúvidas na Delação

ZUM  ZUM  ZUM

precatórios e punição

plutão brilha, brilha

Passados quatro anos e meio da descoberta do escânda-
lo no setor dos precatórios do Tribunal de Justiça, do qual fo-
ram desviados valores milionários, a sociedade ainda aguar-
da punição exemplar dos responsáveis. A Operação Judas, 
como foi denominada à época a investigação pelo Ministé-
rio Público, voltou ao noticiário em razão da apresentação de 
vídeos segundo os quais a acusada de comandar o esquema, 
Carla Ubarana, combina com seu marido, George Leal, o que 
dizer aos promotores antes da delação premiada.

As gravações foram feitas na sede do MP momentos an-
tes de os dois iniciarem seus depoimentos. Os vídeos foram 
usados pela defesa do desembargador Osvaldo Cruz para si-
nalizar, no entendimento deles, que a acusação contra o de-
sembargador foi inventada para que Carla pudesse dividir a 
culpa pelos desvios. Ela cita, além de Osvaldo Cruz, o desem-
bargador Rafael Godeiro, também apontado por ela como 
envolvido e beneficiário do esquema.

O rebuliço faz parte das estratégias de defesa para favore-
cer os desembargadores no momento em que o julgamento, 
na 8ª Vara Criminal de Natal, está próximo. O entendimen-
to dos advogados de Cruz é que ele foi vítima. O caso, porém, 
precisa ser olhado, e analisado, por outros olhos. 

O episódio no setor de precatório do TJ foi tão rumoro-
so que alertou, e alarmou, toda a sociedade para o que ocor-
ria e para o modo como ocorriam os desvios. Fala-se em des-
vios superaram os R$ 14 milhões, mas surgiram outros valo-
res, como R$ 9 milhões e até R$ 20 milhões. De todo modo, 
independente do valor, é muito dinheiro que foi retirado dos 
beneficiários.

Desde o ocorrido, o Tribunal de Justiça promoveu uma ri-
gorosa reformulação no setor de precatórios, trocando a che-
fia, revendo rotinas e restabelecendo o bom funcionamento. 
Os culpados, porém, pelos desvios ainda não sofreram a pu-
nição que se aguarda. De fato que até isso ocorrer é necessá-
rio permitir aos envolvidos direito amplo à defesa.

Há divergências, por exemplo, na forma como o Ministé-
rio Público tratou estes últimos vídeos, que não foram libera-
dos à época nem dado sobre eles o devido conhecimento à 
sociedade. É necessário, se reforce, oferecer a todos os envol-
vidos amplo direito à defesa. No entanto, é preciso que este 
episódio produza resultados que reflitam, na prática, puni-
ção para os culpados.

Ainda estão muito vivos os depoimentos nos quais a prin-
cipal acusada confessava uma rotina de gastos de luxo, com 
viagens internacionais e carrões. Será triste se, ao final de 
tudo, a operação não resultar em punição.

Plutão começou a brilhar no restrito e limitado universo 
que conhecemos, onde astros e estrelas de primeira grande-
za arrebatam admiração e aplausos daqueles que pisam so-
bre esta pobre terra cansada de guerra. 

Pouco importa se formalmente é considerado apenas um 
‘planeta anão’ do sistema solar, o nono maior e décimo mais 
massivo objeto observado diretamente orbitando o sol, con-
tando apenas com um quinto da massa da lua e um terço de 
seu volume. 

Pode até ser que não retome a classificação de orbe maior, 
mas continua relevante, antes de qualquer outra coisa, para 
o cinturão de Kuiper, uma região de corpos além da órbita de 
Neturno, segundo afirmam os especialistas.

Dizem os astrônomos que sua atmosfera consiste em 
uma fina camada de nitrogênio, metano e gases de monó-
xido de carbono. Dizem ainda, com certa precisão, que leva 
248 anos para completar uma órbita. A distância e os atuais 
limites de telescópios fazem com que seja impossível foto-
grafar detalhes da sua superfície, o que alimenta sua áurea 
de mistério. 

Na mitologia, atentem, incorpora o Deus dos mortos e 
das riquezas, filho de Saturno e de Reia, irmão de Júpiter e  
Neptuno. Em sua homenagem era celebrado em tempos an-
tigos um grande festival, com duração de doze noites, quan-
do lhe ofertavam sacrifícios de touros e cabras por um sacer-
dote caracterizado por uma coroa cipreste. 

Para os cientistas do espaço, Plutão tem cinco luas conhe-
cidas: Caronte, Estige, Nix, Cérbero e Hidra. Para nós, nativos 
das terras de Poty, as luas de Plutão atendem pelos nomes 
de Natália Noronha, Gustavo Arruda, Vitória de Santi, Sapi-
lha Campos e Khalil Oliveira.

Importa portanto saber ainda que na composição do pla-
neta predominam dois elementos, rocha e gelo, o que mani-
festa sobretudo a nobreza do contraste da sua tessitura, prin-
cipalmente no campo sonoro: a tocante canção que vem na 
suavidade do vento. 

Rocha, pois é firme, inabalável, resistente, rígido naquilo 
a que se propõe: provocar comoção na intimidade e na es-
sência, fazendo vibrar sentimentos, tornando-se instrumen-
to ativo no campo da criação. Gelo, pela frieza com que con-
gela os corações que atrai para sua órbita. 

Já a composição das luas que iluminam Plutão ilustra a 
beleza da poesia mutante: “Me leve pra longe agora/O que 
nos espera lá fora/É mais do que a gente sonha/Mais do que 
a gente sabe... E o que me aguardava/Era o céu que ninguém 
me prometeu”.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE MICHEL TEMER EM 
ENTREVISTA A ROBERTO D`ÁVILA NA 
GLOBO NEWS.

“Sem confiança não 
há esperança”.

• A secretária Cláudia Santa Rosa 
retorna, hoje, da Cidade do México, 
onde participou de seminário sobre 
Abandono Estalar.
• Hoje é o Dia Olímpico.
• Na Maternidade Escola, na manhã 
de hoje, tem o 2º Arraiá Junino, no 
anfiteatro professor Leide Morais.

• Hoje completa 169 anos do 
nascimento, em Caicó, do Padre João 
Maria, o Santo de Natal.
• A Marinha avisa que, hoje e 
amanhã, o mar não ta para navegar de 
Macaió a Touros. Tem ressaca na área.
• Pelas contas da Fundação José 
Augusto, o “Arraiá da Meninada”, na 

Cidade da Criança movimentou seis 
mil pessoas.
•  Quinta do Humor, hoje,  Norte 
Shopping, apresenta um nome local: 
Seu Dedé, do time do RN.
• Depois de 34 anos, Natal vai assistir 
um jogo da Seleção Brasileira de 
Futebol. Em Outribro, contra a Bolívia.

• O prefeito Carlos Eduardo 
abriu um crédito especial de 
R$ 1.200.000,00 para serviço de 
iluminação pública.
• A Associação Norteriograndense de 
Árbitros de Futebol foi reconhecida 
de utilidade pública pela Câmara de 
Natal.

Artigo Moura Neto
Jornalista    mouraneto@novojornal.jor.br
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Nem precisava lembrar, 
Senhor Redator, de outros 
tempos, quando o Brasil ain-
da chorava as nobres e mere-
cidas lágrimas com a derro-
ta da baiana Marta Rocha, no 
concurso Miss Universo, nos 
Estados Unidos, por duas mí-
seras e injustas polegadas a 
mais nos quadris. Naqueles 
anos, e mesmo derrotados na 
beleza, as mulheres bonitas 
tinham corpo de violão, não 
éramos campeões de futebol, 
mas, em compensação, a ale-
gria de viver ainda perambu-
lava nas ruas e nas praças de 
todo este país. 

Hoje se sabe que naque-
le mesmo ano de 54 uma tra-
gédia maior e mais injusta do 
que as duas polegadas que 
derrotaram Marta Rocha cai-
ria sobre o Brasil. Naquela 
manhã de 24 de agosto um 
tiro rasgou o silêncio e o peito 
de Getúlio Vargas, na solidão 
do seu quarto, no Palácio do 
Catete. E ninguém imaginava 
que dez anos depois o país do 
carnaval, entre brados retum-
bantes, mergulharia numa 
ditadura militar que duraria 
três décadas, com muitas vi-
das torturadas e mortas nos 
seus porões. 

O Brasil foi campeão, bi-
campeão e tricampeão, can-
tou a beleza de suas mula-
tas e conquistou os palcos do 
mundo com a batida diferen-
te e o desafinado sensual da 
bossa nova, mas parece que 
a tristeza ficou ali, escondida 
no peito. Como se o dito chis-
toso do velho Capistrano de 
Abreu, na carta a seu amigo 
João Lúcio de Azevedo, fos-
se uma antevisão daquela vil 
tristeza que se revelaria de-
pois, estranhamente, num es-
voaçar silencioso com suas 
asas de jaburu sobre a vasti-
dão da alma brasileira. 

Teria sido culpa do ro-
mantismo meio penumbris-
ta com olhos realistas a olhar 
sem ter alegria os sinais do 
Brasil inzoneiro? Dos Capí-
tulos da História Colonial ao 
Retrato do Brasil, convenha-
mos, há inegável gosto satâni-
co, justapondo-se, como que-
rem alguns, à visão edênica 
de uma natureza de toques 
luxuriosos e luxuriantes. Uma 
desilusão, sejamos fiéis ao es-
crito, que Machado de Assis 
deixa marcado em Memórias 
Póstumas de Brás Cubas, na 
forma do que chama ‘rabu-
gens de pessimismo’.

Bem ou mal, Senhor Re-
dator, o fato é que parece que 
andamos de sobradas tris-
tezas por esses dias de hoje. 
Já não reclamamos desse ou 
daquele senador ou deputa-
do eivado pelo mau costume. 
Andamos a procura de quem 
não seja assim. Uma exce-
ção, ainda que levada pela ex-
centricidade, contando que 
afagasse o coração desnu-
do. Não. A sensação é de que 
o inferno já estava instala-
do nos palácios desde antes, 
muito antes, daí uma centena 
de réus e um milhar de incon-
fiáveis em toda parte. 

Quando perdemos o con-
curso Miss Universo em 1954, 
por duas polegadas a mais 
nos quadris de Marta Rocha 
- finalmente retorno ao ponto 
inicial depois de tão longa di-
gressão - a vergonha, se hou-
ve, não foi tão grande. As duas 
polegadas não diminuíram a 
beleza da nossa miss. Depois, 
aqui pra nós, pode ter sido 
uma manobra - mais uma - 
daqueles ianques capitalis-
tas, despeitados com a beleza 
das nossas carnes. Hoje, não. 
Nem a beleza ficou pra sanar 
nosso sofrimento. O inferno 
existe.

Naquele tempo

“Nenhum político, empresário 
ou administrador está livre 
de uma delação nem sempre 
provada”.
Carlos Heitor Cony

1. ESTILO
Não devem ser estes o mo-

delo e o estilo do sempre tão 
categórico secretário do pla-
nejamento e a sua moderna 
governança, de só vazar a ver-
são de que a parcela do 13º não 
será paga neste mês de junho. 

2. SERÁ?
Talvez ao estilo - ou foi ao 

modelo? - tenha faltado o bom 
costume de bem informar a si-
tuação geral e real das finan-
ças estaduais, até em razão da 
contradição na comparação 
com os outros dois poderes.

3. COMO?
Os poderes Legislativo e 

Judiciário, além de Ministério 
Público e Tribunal de Contas, 
vão pagar os 40% da primei-
ra parcela com o salário de ju-
nho, ficando isolado, e inadim-
plente, o Poder Executivo.

4. CULPA
Do governador por não 

provisionar os valores da pri-
meira parcela? Não. Pagaria, se 
tivesse dinheiro. Como pagou 
ano passado. Mas faltou reve-
lar uma realidade que tende, 
daqui pra frente, piorar mais. 

FUTURO - Somos bons 
projetando o futuro. Fazemos 
projetos os mais criativos e 
imaginosos. Só não temos é 
sabido chegar a esses futuros 
projetados no papel. A esse 
Rio Grande do Norte como 
terra prometida.

NO... - Governo Tarcísio 
Maia a palavra de ordem 
era O Grande Rio Grande 
do Norte e o governador era 
o menestrel do Dominó de 
Ocorrências. Agora é o Mais-
RN. E assim vamos, entre 
sonhos e pesadelos.

AGORA... - Mesmo, foi 
aprovado pela Assembléia o 
AERO-RN que vem nos por 
asas, tal será a velocidade 
que empreenderemos em 
direção ao desenvolvimento. 
Na cartola dos planejadores 
todo sonho é possível.

RETRATO - O problema não 
está em acreditar no estilo 
barroco do presidente Michel 
Temer, mas em apostar num 
governo de salvação nas 
mãos de três figuras como 
Gedel Vieira, Moreira Franco 
e Zequinha Sarney. 

TOUCHÉ - A Temer o que é 
de Temer, como se fosse um 
César, ao criticar a presidente 
Dilma Rousseff no seu 
confessado desejo de voltar 
ao poder e propor novas 
eleições: ‘Ela mostra que não 
deseja governar’.

AGENDA - Domingo, no Som 
da Mata, palco Pau Brasil do 
Parque das Dunas, show de 
lançamento do novo CD - 
‘Por enquanto’ - do médico 
e músico João Juvanklin. E 
com a presença de grandes 
instrumentistas. 

DEBATE - Os critérios para 
aposentadoria na Polícia 
Miliar estão deixando inquieta 
a tropa. A questão principal é 
a consciência de que militar 
não se aposenta. Ele vai pra 
a reserva remunerada, com 
direitos iguais.

PERFIL - Para eles, com razão, 
ao militar não é permitida 
renda ou remuneração 
paralelas e mesmo na reserva 
remunerada o militar pode 
ser convocado em caso de 
emergência. Dai o direito de ter 
suas garantias.

QUADRILHAS - As músicas 
não são joaninas. As suas 
fantasias, também não. O 
ritmo, muito menos. São 
as modernas quadrilhas 
estilizadas. Para aceita-las em 
paz, só há um jeito: reinventá-
las pela dinâmica do folclore. 

MAS... -  Nem tudo está 
perdido. Natal promove dia 
24 o concurso uma serenata 
junina para eleger pelo voto 
A Namoradinha de Natal. 
No calçadão do IFERN, na 
Av. Rio Branco. Agitando o 
olhares e corações. 

SAÚDE - O governo precisa 
confirmar, ou desmentir, se 
houve ou não o corte de R$ 
19 milhões no orçamento 
da saúde enquanto outras 
áreas tocam as obras 
normalmente. Está nas ruas, 
na denúncia do Sindicato. 

LACTOSE  - Até sexta-feira, 
estão abertas as inscrições 
da Oficina Culinária de 
Intolerância à Lactose, 
iniciativa do Departamento 
de Nutrição da UFRN. São 
vinte vagas destinadas aos 
servidores da Universidade.

PALCO

CAMARIM

Delação
Outro santinho do Rio Grande do Norte que recebeu 

propina. #CadeiaAgripinoMaia?
Adriane Wilma Vanderlei
Via Facebook
 
Política

No dia que o povo se perguntar como um político con-
segue ter emissoras de rádio e TV, fazendas, imóveis, con-
cessionárias de veículos e muito mais apenas sendo políti-
co, acabará essa laia de oportunistas no Brasil.
Gil Silva 
Via Facebook
 
 Delação

Todos os políticos profissionais só trabalham em prol do 
próprio enriquecimento ilícito. Não tenham dúvidas quase 
todos que votaram a favor da saída de Dilma, o fizeram para 
tentar cobrir seus podres e assim são estes que lutam con-
tra a corrupção no Brasil.
Divane Karla Medeiros
Via Facebook
 
Delação

Agripino já foi mais citado na Lava Jato do que a quanti-
dade presos que fugiu de Alcaçuz.
Robson Almeida 
Via Facebook
 
Uma doação salva quatro vidas

Doar sangue é um ato de amor ao próximo. Se você se 
encaixa nas condições de doador, faça a sua parte, sua cons-
ciência dirá que tu és um herói.
Jose Audi De Lima Pinheiro
Via Facebook
 
Política 

O nosso estado é decadente! Faltam políticas públicas de 
trabalho para o povo, com isso a violência só tende a aumen-
tar. Os políticos esquecem quem os elegeram para represen-
tar o povo no plenário, só pensam neles e em seus familiares.
Reginaldo Lopes
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Mercado busca profissionais com 
conhecimentos tecnológicos

Ser preparado para um mundo conectado deixou de ser 
exclusividade de quem deseja seguir carreira na área da Tec-
nologia. Profissionais do Direito, Saúde, Educação e Gestão 
já utilizam recursos tecnológicos como meios de aprimora-
mento de funções, e quanto antes o estudante começar a se 
familiarizar com essa realidade, menos dificuldades irá en-
contrar no futuro. É pensando nisso que universidades do 
mundo todo já utilizam uma metodologia ativa e virtual, for-
mando alunos através das mídias on-line. 

Atualmente a manipulação de equipamentos, aplicati-
vos e softwares acontece de forma intuitiva, isso porque toda 
uma geração cresceu acompanhando as evoluções das mí-
dias tecnológicas, e estar conectado à internet é tão básico 
quanto o uso do rádio nos anos 1980. Contudo, para quem 
não cresceu junto à internet, e até bem pouco tempo atrás 
achava que não precisava dessas “modernidades”, hoje se vê 
diante da necessidade profissional de acompanhar proces-
sos jurídicos on-line, participar de reuniões através de calls e 
vídeo-chamadas, ou compartilhar e editar planilhas ou ima-
gens na nuvem, por meio de smartphones.

Sim, a realidade das profissões acompanhou a evolução 
tecnológica, e a formação acadêmica também tem que se-
guir o mesmo ritmo. Graduações não limitam mais o conta-
to com a tecnologia a uma horinha de aula em laboratório de 
informática. Hoje, em todo o mundo, as aulas são transmiti-
das através do computador ou outro meio digital, você estan-
do em um ambiente acadêmico, na sua casa ou em algum 
outro lugar durante uma viagem a trabalho, por exemplo. O 
espaço físico deixou de ser fator limitador para a educação, e 
essa não é a única vantagem da Educação a Distância.

Entre os jovens há a falsa impressão de que mexer em 
redes sociais supre as necessidades tecnológicas no âmbi-
to profissional. Porém, essa habilidade precisa ir muito além.

O mercado exige um profissional que entenda coisas ti-
das como “básicas”, mas que a maior parte das pessoas não 
domina, como o simples uso de agendas eletrônicas ou con-
trole de e-mails através de plataformas como o Outlook.

Por outro lado, as Instituições de Ensino Superior têm es-
timulado cada vez mais os seus alunos com o uso de ferra-
mentas de Educação a Distância que os coloca ainda mais 
próximos daquilo que encontrarão na “vida real”.

Na metodologia EaD, as universidades preparam o aluno 
para a nova era do mercado de trabalho, que exige profissio-
nais mais capacitados em recursos tecnológicos e alinhados 
às novas expectativas dos empregadores. Mas não é só isso. 
Por também tratar-se de uma metodologia ativa, aEaD esti-
mula o aluno a pensar e agir por si, ser independente em re-
lação à pesquisa e organização pessoal. 

Nesse contexto, a UnP já tem avançado a passos largos. 
As disciplinas on-line já são uma realidade entre os alunos e, 
neste ano, a experiência virtual tende a melhorar significati-
vamente com a implantação do Blackboard, uma nova plata-
forma de aprendizagem que oferecerá recursos inovadores e 
uma tecnologia alinhada com as expectativas profissionais.

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Doe vida
A leitora Jeisyelly Kaynara Jeronimo de Lima, 28 anos, 

precisando de doação de plaquetas e sangue também O+. 
Ela está internada no Hospital do Coração, mas as doações 
podem ser feitas no Hemonorte em nome dela. 
 
Nota da Redação: 

Se não puder hoje, para esse caso, compartilhe com seus 
amigos. Doar sangue é extremamente importante e pode 
ajudar a salvar vidas, ainda mais nessa época do ano em que 
os bancos de sangue costumam ficar com os estoques bai-
xos. Hoje é a Jeisyelly Kaynara que precisa. Amanhã pode ser 
qualquer um de nós.

Concurso 
Também fiz esse concurso, achei muito desorganizado, 

não havia detector de metal e nem fiscais no banheiro. Um 
prato cheio para fraudadores.
Luiza Marques
Via NOVOWhats
 
Concurso - 2

Teve falha na impressão! Tinha prova que veio no saco 
que estavam os gabaritos. Eu vi! Achei um absurdo. Eles tra-
ziam as provas abertas e folheavam para vê se estava tudo ok. 
Uma falta de organização total da banca. Só tinha um fiscal 
na sala. Na hora da confusão, deixaram outras salas sem fis-
cal pra tentar resolver o problema Eu estava lá, sou fisiotera-
peuta. NOVO, bote quente! Temos que denunciar.
Ana Paula
Via NOVOWhats
 
Concurso - 3

Eu sou fisioterapeuta e fiz a prova. Esse fato não foi o mais 
alarmante de todo esse transtorno. Sabe de que horas eu fui 
avisado de que concurso seria “cancelado”? Às 18h20 pela 
minha esposa. Ou seja, um fato que aconteceu às 14h, mui-
tos fizeram as provas até as 18h ou mais, para saberem de-
pois que seria cancelado.  Eles poderiam, assim que decidi-
ram que seria cancelado, irem às salas de fisioterapeutas avi-
sarem e liberar os candidatos. Muitas pessoas vieram de fora: 
Campina Grande, João Pessoa... até do Ceará. E agora?
Thiago Nunes
Via NOVOWhats
 
Concurso - 4

Só achei esse concurso uma bela palhaçada, uma desor-
ganização total da banca, inclusive expulsaram os participan-
tes da UnP (com a justificativa de que teriam que arrumar as 
coisas pro concurso da tarde e que quem fosse esperar al-
guém, teria que esperar do lado de fora e caso se recusassem, 
há um item no edital dizendo isso). Os fiscais da minha sala 
falavam a mesma coisa mil e uma vezes, parecia que só tinha 
duas informações a ser dada: são quatro horas de prova, só 
pode ir ao banheiro depois de uma hora de prova. O pesso-
al questionou o motivo de não poder sair com a prova, se na 
maioria dos outros concursos pode, eles ignoraram. E mais 
de uma pessoa perguntou.
Era evidente o despreparo dos fiscais. 
Joel Ferreira
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias 
e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar 
o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma 
mensagem com seu nome e bairro. 
Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no Tele-
gram”? Acesse: bit.ly/novotelegram.Também estamos no 
WhatsApp, Twitter, Facebook, Instagram, Snapchat, Youtube 
(todos esses com o perfil novojornalrn), app NOVO Digital e 
pelo portal: novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Leitores interativos do NOVOWhats 
mandaram diversos registros de ontem 
(22), dia em que a chuva tomou conta da 
cidade. Seja parte do NOVO e mande para 
gente seu relato.

Postagem sobre Bolsonaro ter se tornado 
réu causou no nosso Instagram, rendendo 
uma chuva de comentários fervorosos e 
opiniões das mais variadas. 

Notícias rápidas, quentes e objetivas. Esse 
é o nosso Twitter. Siga @NovoJornalRN e 
fique por dentro de tudo o que acontece no 
Brasil e no mundo.

Igreja Bola de Neve faz 
projetos de ação social no 

sertão: 

Trabalho escravo ainda é 
uma realidade no RN em 

pleno século 21: 

Por onde anda 
Terezinha de Jesus: 

Registro do leitor Manoel Barbosa para começar o dia com 
orgulho de morar na cidade do sol! Mande o seu também para 
o NOVOWhats 991133526

Gérson de Castro
Jornalista    gersondecastro@novojornal.jor.br

Jornal da Redação

Novas regras para o 
comando das estatais

REPÚDIO
A Associação dos Magistrados do Rio Grande do Norte não 
gostou nem um pouco do pedido, apresentado pela OAB-
RN, de intervenção na 5ª Vara Cível da Comarca de Natal. 
Em nota pública, a entidade repudiou o requerimento, 
considerando-o “oportunismo”, “incompatível com a estatura 
da OAB” e com “caráter sensacionalista”. E a Amarn não está 
sozinha. A Associação dos Magistrados do Trabalho e dos 
Juízes Federais também assinam embaixo.

APOIO
O PPS caminha para apoiar a candidatura à reeleição 
do prefeito Carlos Eduardo Alves (PDT). O partido, que 
foi aliado do prefeito até agora e até indicou secretário – 
Eduardo Machado, que ocupou a Secretaria de Esporte 
e Lazer e deverá ser candidato a vereador – cogitou uma 
candidatura a prefeito. No caso, o médico Geraldo Ferreira, 
presidente do Sindicato dos Médicos do RN e dirigente da 
Federação Nacional dos Médicos. Pelo visto, desistiu.

PARQUE
O secretário estadual de Agri-
cultura, Guilherme Saldanha, 
conduz, dentro da adminis-
tração estadual, as conversa-
ções em torno da renovação 
da cessão, em regime de co-
modato, do Parque Aristófa-
nes Fernandes à Associação 
Norte Rio Grandense de Cria-
dores (Anorc). A decisão final 
caberá ao governador Robin-
son Faria. Setores do governo 
avaliam que o parque está em 
boas mãos e retomar o par-
que, agora, seria um gasto des-
necessário para o Estado.

ERRO
Observadores da cena políti-
ca avaliam que o ex-deputado 
Henrique Alves cometeu um 
grande erro ao se dispor, de 
novo, a ocupar o cargo de mi-
nistro do Turismo como auxi-
liar do amigo e presidente em 
exercício Michel Temer. Se-
gundo a avaliação, Alves não 
levou em consideração o an-
damento das investigações re-
lacionadas à Operação Lava 
Jato. Resultado: está formal-
mente denunciado, sem foro 
privilegiado e teve de se demi-
tir para não ser demitido.

EXTERMÍNIO
Em entrevista coletiva convo-
cada para a tarde desta quarta-
-feira, 22, a Secretaria Estadual 
de Segurança Pública e Defesa 
Social (Sesed) divulgaria os re-
sultados da Operação “Os In-
tocáveis”, realizada em Mosso-
ró e que resultou na prisão de 
seis policias militares suspei-
tos de integrar um grupo de ex-
termínio e acusados da prática 
de pelo menos 14 homicídios. 
Detalhe: o nome da operação 
é inspirado em filme famoso 
sobre a luta contra a máfia.

INCLUSÃO
O projeto de inclusão profissio-
nal de pessoas com Síndrome 
de Down, criado pela Assem-
bleia Legislativa, foi apresenta-
do na manhã desta quarta-fei-
ra, 22, pelo presidente, deputa-
do Ezequiel Ferreira (PSDB), 
a Adriana Jannuzi e Virgínia 
Queiroz Alves, que conduzem 
o Programa de Acessibilida-
de da Câmara dos Deputados. 
O deputado Ricardo Motta 
(PSB), idealizador do projeto, 
também participou do encon-
tro, no Palácio José Augusto, 
sede do Legislativo Estadual.

GOLPE
Os golpistas não param. Dia 
desses o deputado Mano-
el Cunha Neto, o Souza, esta-
va em um evento fora do Esta-
do quando recebeu telefone-
ma de um amigo. Este amigo 
queria saber como ele estava 
de saúde. Motivo: recebera li-
gação telefônica de uma pes-
soa pedindo que fosse feito 
um depósito em dinheiro para 
o deputado que estaria se re-
cuperando de uma cirurgia de 
urgência em Natal. O amigo 
de Souza desconfiou da histó-
ria. E golpe não deu certo.

DÍVIDAS
O acordo firmado pelo Gover-
no Federal e os governadores 
vai representar uma economia 
de R$ 20 bilhões aos cofres es-
taduais somente em 2016 e 
R$ 50 bilhões até 2018. Pelo 
acordo, firmado na presença 
do presidente interino, Michel 
Temer, e a equipe econômi-
ca, a cobrança da dívida está 
suspensa até o final de 2016 e 
o pagamento terá abatimen-
to entre 2017 e junho de 2018. 
Detalhe: os governadores se 
comprometeram em contro-
lar os gastos públicos.

MISE-EN-SCÉNE
Pouco depois de ser exibida 
durante a passagem da tocha 
olímpica, a onça-pintada Juma, 
que habitava o zoológico de 
Manaus, foi abatida por milita-
res do Exército. Segundo fontes 
da corporação, ela teria avan-
çado na direção de um militar 
e o tranquilizante não fez efei-
to. A reação à morte de Juma 
foi imensa nas redes sociais. 
“O sentimento é de uma triste-
za absurda. Foi como colocar 
King Kong para fazer teatro”, de-
sabafou uma servidora pública.

ENTREVISTA
Na primeira entrevista que 
concedeu após a divulgação 
do escândalo dos precatórios 
do Tribunal de Justiça do Es-
tado, o desembargador apo-
sentado Osvaldo Cruz, ex-pre-
sidente da Corte, ocupou on-
tem os microfones do progra-
ma Meio Dia RN com BG, da 
98 FM. Osvaldo Cruz, que che-
gou ao estúdio da emissora de 
rádio acompanhado de fami-
liares e assessora, não pou-
pou críticas ao trabalho reali-
zado pelo Ministério Público 
Estadual. 

O Senado Federal aprovou na última segunda-feira, 20, 
projeto de lei que estabelece novas regras para a adminis-
tração de empresas estatais. A chamada Lei de Responsa-
bilidade das Estatais, que havia sido aprovada pelo próprio 
Senado e alternada na sua tramitação pela Câmara dos De-
putados, foi aprovada em votação simbólica, a cargo dos lí-
deres partidários, e seguirá para a sanção ou veto do presi-
dente em exercício, Michel Temer.

O projeto de lei – que só vai virar lei depois da sanção 
do presidente ou, em caso de veto total ou parcial do presi-
dente, depois da promulgação pelo próprio Senado – esta-
belece que estão proibidas de ocupar cargos de comando 
nas estatais pessoas com atuação partidária ou que exer-
çam cargos políticos. A carência – uma espécie de quaren-
tena – é de três anos.

A Lei de Responsabilidade das Estatais também proíbe 
que atuem como conselheiros das empresas políticos que 
ocupem cargos comissionados no governo ou que tenham 
funções em diretórios ou comissões executivas de organi-
zações partidárias. 

A LRE, sigla para o nome informal da nova legislação, 
não deixa de ser um avanço em um País que assiste, estar-
recido e enojado, à exibição pública quase diária de escân-
dalos envolvendo casos de corrupção. O mais recente e de-
molidor deles diz respeito à delação premiada do ex-sena-
dor Sérgio Machado, do Ceará, que um dia já foi tucano e 
atualmente era apaniguado do presidente do Senado, Re-
nan Calheiros (PMDB-AL). 

Machado, que classificou a Petrobras era “a dama mais 
honesta do cabaré”, presidiu a Transpetro por longos 12 anos 
e, segundo suas próprias palavras, em depoimentos gravados, 
comando a pilhagem na estatal e ajudou a desviar e distribuir 
mais de uma centena de milhões de reais. Dinheiro que, ain-
da depoimento do próprio Machado, abasteceu as contas de 
políticos e partidos. Alguns sob a singela – e supostamente le-
gal – rubrica de “doação oficial” a campanha eleitoral.

A LRE não impede outros casos de corrupção em em-
presas estatais ocorram no futuro. Isso ninguém e lei algu-
ma pode garantir. Mas pelo menos sinaliza que o Congresso 
Nacional, com seus ocupantes atuais, sente a necessidade de 
dar o mínimo de garantia à sociedade brasileira. E um pou-
co de satisfação. Afinal, chega de roubalheira, de impunida-
de. Outra Lava Jato esse País não suportará. Ou suportaria?
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Dólar  Comercial: 3,378 Ibovespa: -1,34%    50.156,30

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,817

Presidente em exercício usou a hashtag #TemerBaixaOPreçoDoFeijão 
para anunciar medida que prevê compra do grão em países do Mercosul

Justiça determina suspensão por 180 dias 
de ações e execuções contra Grupo oi

A Justiça do Rio de Ja-
neiro determinou a 
suspensão - por 180 

dias - de todas as ações e exe-
cuções contra as empresas 
de telecomunicações do Gru-
po Oi. Liminar neste sentido 
foi deferida na noite de terça-
-feira (21) pelo juiz da 7ª Vara 
Empresarial do Rio, Fernando 
Viana.

A decisão beneficia as em-
presas Oi, Telemar Norte Les-
te, Oi Móvel, Copart 4 e 5 Par-
ticipações, Portugal Telecom 
e Oi Brasil. Segundo nota di-
vulgada pelo Tribunal de Jus-
tiça do Rio de Janeiro, a deci-
são tem por objetivo “evitar 
que novas ações judiciais se-
jam realizadas entre o pedi-
do de recuperação judicial e 
eventual aceitação por parte 
do juízo.”

Na mesma decisão, o ma-
gistrado determinou a dis-
pensa de apresentações de 
certidões negativas em qual-
quer circunstância relacio-
nadas às empresas, inclusive 
para que exerçam suas ativi-
dades, como certidões nega-
tivas de débitos referentes às 
receitas administradas pela 
Agência Nacional de Teleco-
municações e também cer-
tidões negativas de distribui-
ção de pedidos de falência e 
recuperação judicial.

Segundo nota do Tribunal 
de Justiça, o juiz deverá deci-
dir, nos próximos dias, se acei-
ta ou não o pedido de recupe-
ração judicial impetrado pe-
las empresas que compõem o 
Grupo Oi.

O pedido de recuperação 
judicial foi anunciado pela Oi 
como fato relevante na última 
segunda-feira (21), em um 
processo que envolve R$ 65,4 
bilhões em dívidas – o maior 
já feito no país.

O maior pedido até então 

registrado no Brasil foi feito 
pela empresa de sondas para 
águas profundas Sete Brasil, 
envolvida em dificuldades fi-
nanceira a partir do escânda-
lo da Lava Jato. O total chegou 
a R$ 19,3 bilhões.

CREDORES
Os credores sem garan-

tia real (quirografários) são 
os que têm a maior quantia a 
receber da Oi, um total de R$ 
61,2 bilhões. Há nessa relação, 
por exemplo, bancos e deten-

tores de títulos. A dívida total 
que consta no plano é de R$ 
65,4 bilhões. 

A relação, com quase 400 
páginas, traz ainda o detalha-
mento de quanto dessa par-
cela está em moeda estrangei-
ra. Dentro dos R$ 61,2 bilhões, 
são 9,56 bilhões de euros.

Somente os detentores de 
títulos somam quase R$ 34 bi-
lhões. Desse total, são repre-
sentados pelo Citicorp Trus-
tee Company, que são cre-
dores com valores que so-

mam R$ 15,7 bilhões, e pelo 
The Bank of New York Mellon, 
outros R$ 18,16 bilhões. Fon-
tes afirmam que eles detêm 
debêntures.

Os demais credores são 
microempresas e empresas 
de pequeno porte (R$ 158,2 
milhões), trabalhadores (R$ 
668 milhões) e o Banco Na-
cional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BN-
DES), único da lista que pos-
sui garantia real. O banco de 
fomento possui crédito de R$ 
3,34 bilhões.

Há um grande número 
de pessoas físicas listadas no 
documento dentro da par-
te de credores sem garan-
tia real, sendo que parte de-
las são pessoas que entraram 
com ações na Justiça contra a 
operadora.

Na lista, aparecem ain-
da grandes empresas e forne-
cedores, como a Alcatel Lu-
cent Brasil (R$ 30,9 milhões), 
Nokia Siemens (R$ 26,8 mi-
lhões), a Nokia Solutions (R$ 
102,2 milhões) e IBM Bra-
sil (R$ 31,2 milhões). Há ain-
da comércios, como as Lojas 
Americanas (R$ 181,4 mil).

Com o poder público, a 
Oi deve, por exemplo, para 
o governo do Rio de Janei-
ro R$ 5.772. A KPMG Audito-
res Independentes tem cré-
dito de R$ 145.257. Os valo-
res a receber também variam 
significativamente. 

nielmar de oliveira 
Da Agência Brasil 

//oi entrou com pedido de recuperação judicial pelo acúmulo de R$ 65,4 bilhões em dívidas com credores

Resolução autori-
za distribuição de 
saldo a participan-
tes do Fundo PIS/Pa-
sep- O Conselho Dire-
tor do Fundo PIS/Pasep 
autorizou a distribui-
ção aos participantes 
de parte do saldo regis-
trado na rubrica ‘Reser-
va para Ajuste de Co-
tas’ em 30 de junho de 
2015, conforme resolu-
ção publicada no Diário 
Oficial da União (DOU). 
De acordo com a deci-
são, a distribuição será 
creditada na conta in-
dividual do participante 
no próximo dia 30 de ju-
nho no valor correspon-
dente a 1,40% do saldo 
da respectiva conta an-
tes do crédito de que 
trata o artigo 3º da Lei 
Complementar 26/75. 
Depois da distribuição 
dessa reserva, os partici-
pantes também irão re-
ceber no encerramento 
do exercício financeiro 
2015/2016 créditos so-
bre o saldo de sua conta 
individual nos seguin-
tes porcentuais: 1,061% 
de atualização mone-
tária; 3% de juros; e 3% 
de resultado líquido 
adicional.

Saída de dólares su-
pera entrada em 
US$ 7,208 bi no ano 
até dia 17 de junho - 
O fluxo cambial do ano 
até o dia 17 de junho fi-
cou no vermelho em 
US$ 7,208 bilhões ante 
saldo negativo de US$ 
8,584 bilhões visto até o 
dia 10, conforme divul-
gou nesta quarta-feira, 
22, o Banco Central. Em 
igual período do ano 
passado, as entradas su-
peraram os envios em 
US$ 12,666 bilhões.
A retirada de dólares 
pelo canal financeiro 
neste ano até o dia 17 de 
junho foi de US$ 29,591 
bilhões. Esse resulta-
do no ano é fruto de en-
tradas no valor de US$ 
198,284 bilhões e de 
envios no total de US$ 
227,875 bilhões. Este 
segmento reúne os in-
vestimentos estrangei-
ros diretos e em cartei-
ra, remessas de lucro e 
pagamento de juros, en-
tre outras operações.
Já no comércio exterior, 
o saldo anual acumu-
lado ficou positivo em 
US$ 22,383 bilhões até o 
mesmo dia, com impor-
tações de US$ 56,023 bi-
lhões e exportações de 
US$ 78,406 bilhões. Nas 
exportações estão in-
cluídos US$ 15,061 bi-
lhões em Adiantamen-
to de Contrato de Câm-
bio (ACC), US$ 21,251 
bilhões em Pagamento 
Antecipado (PA) e US$ 
42,095 bilhões em ou-
tras entradas. 

Prévia da confiança 
da indústria regis-
tra melhor patamar 
desde fevereiro de 
2015- A prévia do Índi-
ce de Confiança da In-
dústria apresentou alta 
de 3,9 pontos em junho 
deste ano, em relação a 
maio. O resultado pre-
liminar chegou a 83,1 
pontos, em uma escala 
de 0 a 200 pontos, maior 
patamar desde fevereiro 
de 2015. 

Curtas

O 
presidente em 
exercício Mi-
chel Temer 
(PMDB) afir-
mou ontem 

(220 em sua conta no Twit-
ter que determinou a libe-
ração da importação de fei-
jão como forma de reduzir os 
preços para o consumidor fi-
nal. Temer utilizou a hashtag 
#TemerBaixaOPreçoDoFei-
jão para anunciar a medida.

Segundo o presidente em 
exercício, a liberação da im-
portação vale para Argentina, 
Paraguai e Bolívia, países vi-
zinhos do Mercosul. A requi-
sição foi feita ao ministro da 
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento, Blairo Maggi, que 
participa de reunião com Te-
mer neste momento no Palá-
cio do Planalto.

Há ainda possibilidade de 
trazer o produto do México, 
após a assinatura de um acor-
do sanitário, e da China, disse 
Maggi em entrevista ao Portal 
do Planalto.

“O preço do principal pro-
duto na mesa dos brasileiros 
subiu em função de questões 
climáticas, que ocasionou a 
perda de praticamente to-
das a safra no Centro-Oeste”, 
explicou o ministro na nota 
do Planalto. “Isso ocasionou 

uma queda na oferta e um au-
mento na demanda, fazendo 
com que os preços subissem.”

NEGOCIAÇÕES
Outra medida que está 

sendo tomada, afirmou Ma-
ggi, é de negociar com gran-
des redes de supermercado 
para que busquem o produto 
onde há maior oferta. 

“Pessoalmente tenho me 
envolvido nas negociações 
com os cerealistas, com os 
grandes supermercados, para 
que eles possam fugir do tra-
dicional que se faz no Brasil, 
e ir diretamente à fonte onde 
tem esse produto e trazer. E 
à medida que o produto vai 
chegando no Brasil, nós te-
mos certeza que o preço ce-
derá à medida em que o mer-
cado for abastecido”, afirmou 
o ministro.

O clima tem afetado a sa-
fra de vários produtos básicos 
neste ano. Só o feijão subiu 
28%, em média, até maio, se-
gundo pesquisa de auditoria 
de varejo da GFK, que cole-
ta preços em pequenos e mé-
dios supermercados instala-
dos 21 regiões do País, entre 
capitais e cidades do interior. 
De acordo com a GFK, cada 
família consome cerca de 3 
quilos de feijão por mês. 

Segundo o IBGE, que 
mede a variação nas capi-

tais, o preço do feijão subiu 
33,49% no ano até maio e 
41,62% em 12 meses.

A notícia de que o gover-
no do presidente em exercí-
cio, Michel Temer, determi-
nou a liberação da importa-
ção de feijão como forma de 
reduzir os preços para o con-
sumidor final atendeu a um 

pedido de internautas. On-
tem, antes do anúncio de Te-
mer em seu Twitter, a hashtag 
#TemerBaixaOPreçoDoFei-
jão já estava no trending to-
pics da rede social. 

O elevado preço do feijão 
vinha gerando piadas nas re-
des sociais. Usuários chega-
ram a brincar que precisa-

riam fazer um financiamento 
para poder comprar um dos 
itens mais famosos do prato 
dos brasileiros, o “Meu feijão, 
Minha Vida”.

Em Natal, o preço do fei-
jão carioquinha que no iní-
cio ano era em média R$ 4,50 
chegou este mês, a R$ 13 o 
quilo em alguns locais. 

// Credores

Pelo twitter, michel Temer 
autoriza importar feijão 

// clima afetou a safra de produtos básicos como o feijão cujo preço, até maio deste ano, subiu 28% 

MARCOS SANTOS

Da Agência Estado
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Dyogo Oliveira, do Planejamento, afirmou que dentro das ações visando a estabilização fiscal 
do país será apresentado um conjunto de propostas para acelerar a retomada do crescimento

Proposta para economia sairá
em 15 dias, anuncia ministro

O 
ministro inte-
rino do Plane-
jamento, Dyo-
go Oliveira, 
afirmou, após 

a reunião com o presidente 
em exercício, Michel Temer, 
que o grupo de ministros de-
verá apresentar a Temer em 
15 dias um conjunto de pro-
postas para acelerar a reto-
mada do crescimento da eco-
nomia. "As medidas não se-
rão anunciadas em 15 dias, 
esse é o prazo para apresen-
tarmos as propostas", disse. 

Segundo Dyogo, essas 
medidas se enquadram den-
tro de uma sequência de 
ações do governo Temer em 
busca de estabilização fiscal 
que começou com a Propos-
ta de Emenda à Constituição 
(PEC) que limita o teto dos 
gastos públicos. "São medi-
das que estão em andamento 
e serão continuadas. O enten-
dimento é que a estabilização 
fiscal é a base do desenvolvi-
mento econômico", afirmou. 

O ministro disse ainda 
que o governo não estará li-
mitado apenas à agenda de 
controle fiscal, apesar de não 
tirar em "nenhum momento 
a importância dessa agenda". 
Ele classificou a extensão da 
proposta do teto como uma 
ação bastante forte. Dyo-
go afirmou também que, em 

conjunto com essa agenda de 
estabilização fiscal que "co-
meçou e terá continuidade", 
o governo vai apresentar con-
junto de medidas voltadas 
para atrair investimento e re-
duzir a insegurança jurídica. 

"São medidas de cunho 
mais regulatório e a cria-
ção de regras estáveis serão 
estabilizadores que permi-
tam uma maior competição 
dos mercados, mas ao mes-
mo tempo que torna o inves-
timento mais seguro e deci-
sões economicamente previ-
síveis", disse. "Foi essa a enco-
menda (de Temer)." 

Dyogo afirmou que o go-
verno está debruçado sobre 
a questão da meta fiscal de 
2017 e que espera haver uma 
definição sobre isso até o final 
da próxima semana. "O con-
gresso esperar votar o projeto 
da LDO e para isso precisa de 
uma sinalização nossa quan-
to à meta. Devemos ter isso 
definido até o final a próxima 
semana", afirmou.

Ele disse que não poderia 
antecipar nenhum número, 
mas que o governo sempre 
vai perseguir a apresentação 
de uma proposta "bem trans-
parente e realista". "E acima 
de tudo uma proposta crí-
vel, que as pessoas ao recebe-
rem a informação não ques-
tionem a capacidade de o go-
verno entregar aquele resul-
tado", afirmou.

Questionado sobre se, 
após a renegociação de dívi-
da com os Estados, o governo 
teme a pressão de outros seto-
res, de municípios, empresas e 
indústrias por ajuda financei-
ra, Dyogo disse que reconhe-
ce que o momento econômi-
co tem criado problemas de li-
quidez em diversas áreas em 
entes privados e públicos, mas 
que cada situação será anali-
sada individualmente. "É evi-
dente que isso demanda aten-

ção do governo, cada situação 
será analisada ao seu tempo, a 
solução não é a mesma para 
todos", afirmou, ressaltan-
do que as respostas não de-
vem ser dadas sobre "o prisma 
de uma solução que foi dada 
para outro caso". 

Dyogo disse ainda que o 
governo não trabalha com 
nenhuma proposta especí-
fica para outros setores nes-
te momento. "Devemos nos 
debruçar e buscar encami-

nhamento", afirmou, ressal-
tando que é objetivo do go-
verno que as empresas te-
nham condições de retomar 
a atividade econômica. "De-
sejamos a volta de cresci-
mento no prazo mais curto 
possível." 

ESTADOS
Ele afirmou também que 

há disposição por parte do 
governo federal em aceitar 
ativos dos Estados para re-
duzir o estoque da dívida dos 
governos estaduais com a 
União, mas não há qualquer 
determinação para privatizar 
ou não determinada empresa 
pública. "As privatizações em 
Estados serão tratadas caso 
a caso", disse o ministro. "Há 
disposição em aceitar ativos 
dentro da negociação com os 
Estados, mas não há determi-
nação do governo federal se 
determinada empresa será 
ou não privatizada como for-
ma de redução do estoque da 
dívida", acrescentou Dyogo. 

 O ministro interino do 
Planejamento citou ainda as 
aprovações na terça-feira, 21, 
da lei de governança das es-
tatais pelo Senado e da MP 
da Aviação pela Câmara para 
destacar a retomada do “pro-
cesso congressual” em rit-
mo normal. “A capacidade do 
Congresso na implementa-
ção desses projetos é relevan-
te porque isso tem um signi-

ficado econômico muito im-
portante”, avaliou. 

Dyogo enfatizou que a lei 
que disciplina a governan-
ça das estatais é o elemen-
to mais importante na refor-
ma do papel dessas empre-
sas, pois proporciona con-
dições para que problemas 
potenciais possam ser enten-
didos e corrigidos. Segundo 
ele, apesar da ênfase na ques-
tão das nomeações, o proje-
to também traz regras de fun-
cionamento da governança 
interna e atribui competên-
cias ao conselho de adminis-
tração, além de criar audito-
rias em vários setores dessas 
companhias. 

O ministro também des-
tacou que a MP de Aviação, 
que acaba com a restrição 
de 20% ao capital estrangeiro 
nas companhias aéreas que 
atuam no Brasil, é um proje-
to que traz a possibilidade de 
mais investidores participa-
rem do mercado. “Esperamos 
que a partir desse movimento 
haja a ampliação de voos do-
mésticos, principalmente nos 
regionais, que formam um 
mercado menos explorado. É 
possível que haja ampliação 
de rotas e voos”, completou. 

Para Dyogo, os dois pro-
jetos contribuem para o ga-
nho de produtividade da eco-
nomia brasileira, proporcio-
nando geração de emprego e 
renda. 

// Ministro do Planejamento Dyogo Oliveira quer estabilização fiscal 

MARCELO CAMARGO / ABr
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Defesa do desembargador aposentado Osvaldo Cruz alega que gravação prova a trama do 
casal Carla Ubarana e George Leal para envolver seu cliente no desfalque de recursos do TJ

advogado afirma que vídeo pode 
mudar rumo da Operação Judas

Q
uatro anos após 
a deflagração 
da Operação Ju-
das, que desbara-
tou um esquema 
responsável pelo 
desvio de apro-

ximadamente R$ 17 milhões 
do Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte (TJRN), a di-
vulgação de um vídeo tem po-
tencial para mudar os rumos 
do caso. Quem afirma é a de-
fesa do desembargador Osval-
do Cruz, aposentado pelo Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ) 
junto com o seu colega Rafa-
el Godeiro, por “negligência e 
descuido”, que favoreceram a 
prática criminosa no Tribunal, 
quando foram presidentes. 

Eles ainda aguardam sen-
tença na Justiça comum, acu-
sados de se beneficiarem do 
esquema liderado pela servi-
dora Carla Ubarana e seu ma-
rido, George Leal. Continuam 
recebendo proventos de ma-
gistrado, mas perderam foro 
privilegiado.

De acordo com a dela-
ção premiada do casal, os de-
sembargadores ficaram com a 
maior parte dos recursos des-
viados do setor de precatórios 
do TJ. Entretanto, a defesa de 
Osvaldo Cruz agora alega que 
o vídeo gravado pelo próprio 
Ministério Público, sob autori-
zação da 7ª Vara Criminal, em 
uma sala onde o casal se en-
controu antes de prestar depoi-
mento, prova que Carla Ubara-
na e George Leal combinaram 
envolver os desembargadores 
na trama para “diminuir” sua 
culpa perante a Justiça. 

No vídeo, marido e mulher 
decidem como vão apresentar 
a versão deles aos promoto-
res. “Está no vídeo, claramen-
te, inclusive eles cogitando no-
mes de outros desembargado-
res para implicar. E chegaram, 
ao final, à conversa de que o 
melhor seria Osvaldo e Rafa-
el. Eles cogitam isso de forma 
escrachada”, afirmou o advo-
gado Flaviano da Gama, que 
é responsável pela defesa de 
Osvaldo.

A reportagem teve acesso 
aos vídeos completos da escuta 

realizada pelo MPRN. Em um 
trecho, usado pela defesa de 
Oswaldo, Carla diz ao marido: 
“A única forma, que é possível 
a gente sair dessa é jogar Rafael, 
jogar Osvaldo”. Algumas partes 
da gravação são incompreensí-
veis, porém o defensor afirmou 
que fez a degravação inteira uti-
lizando um fone de alto padrão, 
“da marca beats”, que permite 

entender o diálogo. 
O advogado alega ainda 

que o Ministério Público usou 
apenas trechos que interessa-
vam aos promotores, sem le-
var em conta outros, que mos-
trariam justamente a “monta-
gem” feita pelo casal.

Os desembargadores-réus 
pediram acesso às mídias para 
avaliarem o conteúdo ainda 

no início do processo, segun-
do ele. Entretanto, tiveram o 
pedido negado porque o con-
teúdo estava na 7ª vara (que fi-
cou com o processo e Ubarana 
e Leal), enquanto o deles esta-
va na 8ª. O titular da 7ª não li-
berou o conteúdo, em pedido 
feito pela defesa, certa vez, por-
que a ação estava já em segun-
da instância. Apesar disso, o 
advogado fez um novo pedido 
ao Tribunal de Justiça, que dis-
ponibilizou o vídeo próximo 
às alegações finais, cerca de 40 
dias atrás. Flaviano Gama ain-
da disse que parte dos arqui-
vos juntados ao processo an-
teriormente não abriam, o que 
também havia dificultado a 
defesa.

ESPERA
As defesas dos desembar-

gadores apresentaram as alega-
ções finais há cerca de 10 dias e 
aguardam decisão do juiz Iva-
naldo Bezerra Ferreira dos San-
tos, titular da 8ª Vara Criminal 
de Natal. Carla Ubarana e Ge-
orge Leal estão no regime se-
miaberto, aguardando decisão 
sobre a aplicação da pena. 

O Ministério Público tentou 
reduzi-la em dois terços como 
prêmio à delação, mas o pe-
dido foi negado pelo Superior 
Tribunal de Justiça (STJ). Carla 
foi condenada a 10 anos e qua-
tro meses de prisão e pode se-
guir para o regime fechado nos 
próximos dias. George tem que 
pagar seis anos em regime se-
miaberto. A reportagem não 
conseguiu entrar em contato 
com a defesa do casal. 

O advogado Flaviano Gama 
questionou o fato de o Ministé-
rio Público ainda não ter pe-
dido o cumprimento da pena 
de Ubarana, visto que o Supre-
mo prevê que o réu agora deve 
cumprir a pena a partir da con-
denação em segunda instância, 
mesmo que tenha recorrido ao 
STJ ou ao STF. “O Ministério Pú-
blico está agindo como defesa 
de luxo”, concluiu. 

Durante todo o dia de on-
tem houve a expectativa de 
que o Ministério Público emi-
tisse nota sobre o caso. No fi-
nal da tarde foi informado pela 
instituição que somente hoje é 
que deve ser divulgada alguma 
declaração sobre o caso. 

igor Jácome 
Do NOVO

// Flaviano da Gama, advogado: “eles cogitam de forma escrachada”

ARGEMIRO LIMA / NOVO

Em entrevista concedida 
ontem à 98 FM, o desembar-
gador Osvaldo Cruz defendeu 
sua inocência. Ele disse que fi-
cou “pasmo” quando teve aces-
so aos vídeos. “Hoje, depois de 
ter meu nome jogado na lama, 
sou obrigado a mostrar alguns 
aspectos da montagem de uma 
delação premiada”, afirmou.

O desembargador aposen-
tado acusou “leviandades” na 
condução do processo pelo 
Ministério Público. De acor-
do com ele, na degravação, os 
promotores colocaram reti-
cências que omitiram trechos 
importantes, mas que não in-
teressavam a eles. 

Osvaldo Cruz também de-
fendeu, por mais de uma vez, 
que todas as acusações feitas 
por Carla Ubarana, a quem 
atribui uma “mente diabólica”, 
não foram comprovadas por 
ela. “É exclusivamente nesta 
palavra que o Ministério Pú-
blico fundamenta toda acu-
sação. Tenho quatro fontes de 
renda. Todo mundo sabe que 
sou agropecuarista. Abri meu 

sigilo bancário e da minha fa-
mília. Tive que desmanchar 
leviandades do Ministério Pú-
blico”, argumentou. De acordo 
com ele, os promotores fize-
ram ilações ligando recursos 
“comprovadamente” oriundos 
de empréstimos financeiros, a 
dinheiro recebido por meio de 
esquema fraudulento. 

“Não tem uma ligação te-
lefônica, um depósito, nada”, 
apontou. Osvaldo Cruz afir-
mou que, ao longo dos últi-
mos três anos, teve que se des-
fazer de bens, como imóveis e 

veículos, para custear sua defe-
sa. Ele ainda disse que foi con-
denado pela sociedade  e que 
ficou muito tempo afastado, 
mas que decidiu encarar a si-
tuação de frente e defender 
sua inocência. 

“Já condenaram a gente. Fo-
ram três anos de sofrimento, de 
preocupação até com a segu-
rança e integridade física. Tive 
uma vida totalmente privada. 
Renunciei a vários ambientes”, 
disse. “Luto e lutarei até o fim 
em busca da verdade”, concluiu. 

As defesas dos desembar-
gadores se baseiam principal-
mente no argumento de que 
os dois não tiveram aumento 
de patrimônio, enquanto o ca-
sal Carla e George Leal, além 
dos R$ 6 milhões apreendidos 
em dinheiro e bens durante a 
operação, gastou muitos re-
cursos em viagens, por exem-
plo, como declarado por eles 
depois de presos. Nas grava-
ções ainda há referência a um 
dinheiro que estaria escon-
dido “cimentado”ao qual nin-
guém teve acesso.

em entrevista, Osvaldo 
Cruz diz que é inocente

// Osvaldo Cruz: desembargador 
e ex-presidente do TJ

ARGEMIRO LIMA / NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

// Carla Ubarana e George Leal: casal liderou esquema de desviar recursos do setor de precatórios

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NOVO
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De acordo com último boletim da Secretaria Estadual de Saúde, até o dia 18 de junho
foram notificados 435 casos da alteração do sistema nervoso em 85 municípios do estado

RN registra dois casos suspeitos 
de microcefalia por dia este ano

O 
Rio Grande do 
Norte registrou 
uma média diá-
ria de duas crian-
ças que nascem 

com suspeita de microcefalia, a 
malformação relacionada com 
infecções congênitas, durante 
os primeiros cinco meses do 
ano. Até o dia 18 de junho, se-
gundo o boletim mais recente 
da Secretaria Estadual de Saú-
de (Sesap), foram notificados 
435 casos da alteração do sis-
tema nervoso, distribuídos em 
85 municípios.

Do número total de casos 
notificados, 113 já foram con-
firmados como microcefalia. 
Há ainda outros 256 sob in-
vestigação e 63 foram descar-
tados. Com relação aos casos 
confirmados de microcefalia, 
o boletim apresenta aumento 
de 6,6% em relação ao último 
registro feito pela Sesap, em 11 
de maio, quando foram conta-
bilizados 106 recém-nascidos 
com a malformação. 

Até o último dia 18 de ju-
nho, a Secretaria de Saúde re-
gistrou  18 óbitos relaciona-
dos à microcefalia, com mor-
tes acontecendo logo após o 
parto ou ainda durante a ges-
tação, mediante aborto espon-
tâneo. Do total de mortes, em 
12 dos episódios se compro-
vou a relação com a microce-
falia. O restante dos óbitos se-
gue sob investigação. 

Sete óbitos apresentaram 
resultado de exame de ima-
gem com presença de altera-
ções típicas indicativas de in-
fecção congênita. E em cinco 
foram confirmados a identifi-
cação do vírus zika. Nos exa-
mes de identificação, o líqu-
or – líquido que age como um 
protetor mecânico e lubrifi-
cante do sistema nervoso cen-
tral – é colhido na região pos-
terior do pescoço ou na lom-
bar, por meio de uma punção 
com agulha descartável, cujo 
diâmetro pode chegar a 0,8 

milímetros. A análise tem alta 
precisão para diagnosticar 
processos infecciosos do sis-
tema nervoso, como citome-
galovírus e meningites.

 Os casos de microcefa-
lia e outras alterações do sis-
tema nervoso central podem 
ter como causa diversos agen-
tes infecciosos além do vírus 
Zika, como Sífilis, Toxoplas-
mose, Outros Agentes Infec-
ciosos, Rubéola, Citomegalo-
vírus e Herpes Viral.

O Ministério da Saúde di-
vulgou também ontem no-

vos dados de microcefalia em 
todo o Brasil. Até 18 de junho, 
foram confirmados 1.616 ca-
sos de microcefalia e outras 
alterações do sistema nervo-
so, sugestivos de infecção con-
gênita em todo o país. Desde 
o início das investigações, em 
outubro do ano passado, 8.039 
casos suspeitos foram notifi-
cados ao Ministério da Saúde.

Do total de notificados, fo-
ram descartados 3.416 casos por 
apresentarem exames normais, 
ou por apresentarem microcefa-
lia ou malformações confirma-

das por causa não infecciosas. 
Também foram descartados por 
não se enquadrarem na defini-
ção de caso. Outros 3.007 per-
manecem em investigação.

A partir do total de ca-
sos confirmados, 233 tiveram 
confirmação por critério labo-
ratorial específico para o vírus 
Zika. O Ministério da Saúde, 
no entanto, ressalta que esse 
dado não representa, adequa-
damente, a totalidade do nú-
mero de casos relacionados 
ao vírus. A pasta considera 
que houve infecção pelo Zika 

na maior parte das mães que 
tiveram bebês com diagnós-
tico final de microcefalia. Os 
1.616 casos confirmados em 
todo o Brasil ocorreram em 
576 municípios, localizados 
em todas as unidades da fede-
ração e no Distrito Federal.

Em relação aos óbitos, no 
mesmo período, foram regis-
trados 324 óbitos suspeitos de 
microcefalia e/ou alteração do 
sistema nervoso central após 
o parto ou durante a gestação 
(abortamento ou natimorto) 
no país. Isso representa 4% dos 
casos notificados. Destes, 86 
foram confirmados para mi-
crocefalia e/ou alteração do 
sistema nervoso central. Ou-
tros 182 continuam em investi-
gação e 56 foram descartados.

O Ministério da Saúde res-
salta que está investigando to-
dos os casos de microcefalia e 
outras alterações do sistema 
nervoso central informados 
pelos estados, além da possí-
vel relação com o vírus Zika e 
outras infecções congênitas. A 
pasta orienta as gestantes ado-
tarem medidas que possam re-
duzir a presença do mosquito 
Aedes aegypti, com a elimina-
ção de criadouros, e proteger-
-se da exposição de mosquitos, 
como manter portas e janelas 
fechadas ou teladas, usar calça 
e camisa de manga comprida e 
utilizar repelentes permitidos 
para gestantes.

// Do número total de casos notificados, 113 já foram confirmados como microcefalia, outros 256 estão sob investigação e 63 foram descartados 

DIVULGAÇÃO
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Em todo o mundo foram assassinados 185 ativistas no 
ano passado, sendo 50 casos só em território brasileiro, 
segundo aponta relatório da ONG Global Witness 

Brasil lidera ranking 
de ambientalistas 
mortos em 2015

O 
Brasil está no 
topo da lis-
ta dos países 
onde mais ati-
vistas ambien-

tais e da terra foram mortos 
em 2015, com 50 casos, se-
gundo o levantamento Em 
terreno perigoso, divulgado 
esta semana pela organiza-
ção não governamental Glo-
bal Witness. Em todo o mun-
do, foram 185 ativistas assas-
sinados no período, segundo 
a entidade. É o maior núme-
ro de mortes por ano de am-
bientalistas já registrado pela 
entidade e representa au-
mento de 59% na compara-
ção com 2014.

“Em 2015 mais de três 
pessoas por semana foram 
assassinados por defender 
suas terras, florestas e rios 
contra indústrias destrutivas”, 
diz a publicação.

O Brasil é seguido no 
ranking pelas Filipinas, com 
33 assassinatos; Colômbia, 
com 26; Peru e Nicarágua, 
com 12 casos; e a República 

Democrática do Congo, onde 
11 ativistas dessas causas fo-
ram assassinados.

De acordo com a Global 
Witness, as principais causas 
de morte dos ativistas de cau-
sas ambientais e ligadas à ter-
ra em 2015 foram o envolvi-
mento das vítimas em con-
flitos contra a atividade de 
mineração (42 mortes), agro-
negócio (20), exploração ma-
deireira, com 15 assassinatos, 
e projetos de energia hidrelé-
trica, também com 15 casos. 

A organização atua contra 
abusos de direitos humanos e 
ambientais na exploração de 
recursos naturais no mundo 
e estima que os números são 
ainda maiores, levando em 
conta as dificuldades para se 
obter informações sobre es-
sas mortes.

Entre os assassinatos no 
Brasil está o do líder comu-
nitário Antônio Isídio Perei-
ra da Silva, encontrado morto 
na véspera do Natal no povo-
ado de Vergel, no município 
de Codó (MA), após uma se-
mana desaparecido. “Este lí-
der de uma comunidade de 

pequenos agricultores do es-
tado do Maranhão sofreu 
ameaças de morte durante 
anos por denunciar a explo-
ração ilegal de madeira em 
suas terras. A polícia nunca 
investigou o assassinato dele”, 
denuncia a Global Witness 
no relatório.

INDÍGENAS 
A vulnerabilidade dos po-

vos indígenas em conflitos 
agrários, agravada por muitos 
casos de posse precária da 
terra e isolamento geográfico, 
recebeu destaque no docu-
mento, que aponta que cerca 
de 40% das vítimas de 2015 
eram indígenas.

No Brasil, o relatório cita 
o caso do Guarani-Kaiowá Si-
meão Vilhalva, 24 anos, mor-
to em 29 de agosto do ano 
passado no município de An-
tônio João, em Mato Gros-
so do Sul. O crime ocorreu 
quando um grupo de fazen-
deiros tentou retomar à for-
ça fazendas ocupadas por 
indígenas em uma área que 
faz parte da Terra Indígena 
Nhanderu Marangatu. A ter-

ra foi homologada em 2005 
pelo governo federal, mas o 
decreto foi suspenso e os ín-
dios aguardam decisão final 
do Supremo Tribunal Federal 
em terra provisória. 

As mortes de ativistas na 
Amazônia brasileira tiveram 
destaque no documento, se-
gundo o qual a luta para sal-
var a floresta está se tornan-
do cada vez mais uma briga 
contra organizações crimi-
nosas que aterrorizam as po-
pulações locais. Nem mesmo 
as forças policiais são respei-
tadas na região, na avaliação 
da ONG.

Na última sexta-feira (17), 
durante uma operação do 
Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Na-
turais Renováveis (Ibama) na 
Floresta Nacional (Flona) do 
Jamanxim, em Novo Progres-
so, no Pará, a equipe de fis-
calização foi atacada a tiros 
em uma emboscada que le-
vou à morte o sargento da Po-
lícia Militar João Luiz de Ma-
ria Pereira. 

O relatório também des-
taca que na Amazônia há mi-

Agência Brasil

// Mais de três pessoas por semana foram assassinados em 2015 por defender suas terras, florestas e rios contra indústrias destrutivas, diz ONG 

REPRODUÇÃO

Segundo a Global Wit-
ness, os interesses em co-
mum de governos e empre-
sas muitas vezes protegem os 
responsáveis pelas mortes de 
ativistas envolvidos em con-
flitos de terra ou com a prote-
ção do meio ambiente e que 
pouco se faz para levar os au-
tores à Justiça. A organização 
alerta que, se não houver in-

tervenção estatal, os núme-
ros serão cada vez maiores.

Segundo a organização, 
entre os casos de morte de 
ativistas mais bem documen-
tados no mundo no ano pas-
sado, 16 estão relacionados 
com grupos paramilitares, 13 
com o Exército, 11 com poli-
ciais e 11 guardas de seguran-
ça privada.

Para enfrentar a questão, 
a Global Witness pede provi-
dências dos governos dos pa-
íses envolvidos e aponta ca-
minhos para diminuir o nú-
mero de mortes, como ga-
rantir maior proteção aos 
ativistas da terra e do meio 
ambiente que estiverem sob 
risco de violência, investigar 
os crimes, garantir que as em-

presas consultem as comuni-
dades antes de fazerem em-
preendimentos que as afe-
tem, entre outros.

A assessoria de imprensa 
do Ministério da Justiça e Ci-
dadania informou que “ain-
da não possui posicionamen-
to sobre o relatório” da orga-
nização não governamental 
Global Witness.

Papel dos governos

Fazendeiros contra in-
dígenas -  Produtores ru-
rais do município de Ilhéus, 
no sul da Bahia, acusam ín-
dios tupinambás de terem 
incendiado cerca de sete 
fazendas da região. O caso 
aconteceu no último final 
de semana, na localidade de 

Santaninha. Na manhã de 
terça-feira (21), os produto-
res prestaram queixa na Po-
lícia Ambiental da cidade. 
Pelo menos 20 hectares fo-
ram queimados. 
 De acordo com os produ-
tores, duas casas e pelo me-
nos 20 hectares de pasto 

foram queimados. A área 
corresponde a aproxima-
damente 23 campos de fu-
tebol. Seis índios da tribo 
babau teriam participado 
da ação.
As fazendas incendiadas fi-
cam localizadas em uma re-
gião de conflito entre índios 

e fazendeiros.
De acordo com os produ-
tores, muitos deles foram 
obrigados pelos índios a 
deixar a área. O advogado 
da comunidade indígena, 
Valdir Farias, disse que não 
tem informações sobre o 
assunto.

Conflitos ambientais

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÃNCIA

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO RIO GRANDE DO NORTE
5º VARA

Rua Dr. Lauro Pinto, 245, Lagoa Nova, fone 3225-7520, Natal/RN

EDITAL DE INTIMAÇÃO PARA CIÊNCIA 
DE TERCEIROS INTERESSADOS 

EDT. 005.000007-5/2015 
O Juiz Federal, Dr. GUSTAVO HENRIQUE T. DE 
OLIVEIRA, em substituição legal na 5°.Vara da Seção 
Judiciária do Rio Grande do Norte, na forma da Lei, etc. 
FAZ SABER, a quantos virem o presente edital ou 

dele tiverem conhecimento, que o INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E 
REFORMA AGRÁRIA – INCRA promove AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO para fins 
de regularização de território das comunidades dos remanescentes de quilombos, 
processo n° 0009142-52.2012.4.05.8400, no qual figura(m) como Expropriado(s) 
REU: ESPÓLIO DE ANTONIO SOARES DA ROCHA,  que pelo presente EDITAL, 
com prazo de 10 (dez) dias, contados da data de sua publicação, ficam intimados os 
terceiros interessados que desejarem opor qualquer impugnação ao preço ofertado 
ou contestarem a referida ação, sendo que o valor oferecido a titulo de indenização 
pelo imóvel expropriado alcança a cifra de R$ 152.646,11 (cento e cinquenta e dois 
mil, seiscentos e quarenta e seis reais e onze centavos). 

Os imóveis abrangidos pelo “Território Quilombola 
Fazenda Amarelona e Acauã” entre os quais ser inclui o imóvel objeto da presente 
ação de desapropriação denominado “Fazenda Amarelona”, situada no Município 
de Poço Branco/RN, com área registrada de 349 ha ( trezentos e quarenta e nove 
hectares), registrada sob a matrícula R-2-562, fl. 125, Livro 2, do Serviço Notarial e 
Registral de Poço Branco/RN, 

Para que chegue ao conhecimento dos interessados 
lavrou-se o presente EDITAL, aos 11 de agosto de 2015, nesta cidade do Natal, 
Capital do Estado do Rio Grande do Norte, que vai publicado uma vez no Diário 
Oficial e duas na impressa local, conforme preceitua o Decreto-lei 3.365, de 
21 de junho de 1941 e o art. 232, do Código de Processo Civil. Para constar, eu 
…..................... ROGERS B.F. SOUZA, Técnico (a) judiciário(a), digitei e conferi. 
E eu, …................ Huto Andrade Silva e Lima, Diretor da Secretaria da 5° Vara em 
substituição legal, subscrevo-o, indo devidamente assinado pelo MM. Juiz Federal. 

GUSTAVO HENRIQUE T. DE OLIVEIRA
Juiz Federal

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0091/2016 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto:

Aviso

13 de Julho de 2016, às 09:00
horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Contratação de serviços para conservação, manutenção e melhoria das 7 Estações
de tratamento de Esgotos e 27 Estações Elevatórias de Esgoto pertencentes ao Sistema de
Esgotamento Sanitário na ária da RNS, Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº
0072/2016 - DO.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará em

, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus
anexos encontra-se à disposição dos interessados no site na aba
transparência, no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho,
n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 27 de
Junho de 2016, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00
horas do dia 12 de Julho de 2016. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º
(84) 3232-4160 ou ainda no .

Natal/RN, 22 de Junho de 2016.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

registro de preços para aquisição futura e de
forma parcelada de Medicamentos Psicotrópicos para suprir as necessidades da
Farmácia Municipal, do Hospital Municipal Dr. Percílio Alves de Oliveira e do Centro de
Atenção Psicossocial - CAPS II deste Município de Ceará-Mirim/RN, realizado no dia 22
de junho de 2016 as 09:00 (nove horas) A. A
de S. Wanderley -ME

Acácia Comércio de
Medicamentos Ltda

Artmed
Comercial Eireli

Antônio Lopes Neto

AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO
PREGÃO 038/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que o Pregão Presencial Com
Registro de Preços nº 038/2016, objetivando o

teve como vencedores as empresas licitantes;
- CNPJ - 04.279.658/0001-35 nos itens 01, 03, 05, 06, 11, 13, 15, 18, 20,

21, 27, 29, 30, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 40, 41, 42, 43, 44, 46, 47, 48, 49, 50, 52, 53, 54, 58, 59,
69, 72 e 74 perfazendo o valor global de R$ 1.152.787,50 (um milhão cento e cinquenta e dois
mil setecentos e oitenta e sete reais e cinquenta centavos);

. - CNPJ - 03.945.035/0001-91 nos itens 16, 39, 55, 56, 64 e 68
perfazendo o valor global de R$ 20.550,00 (vinte mil quinhentos e cinquenta reais) e

CNPJ - 04.361.467/0001-18 nos itens 02, 04, 07, 08, 09, 10, 12, 14, 17, 19,
22, 23, 24, 25, 26, 28, 31, 45, 51, 57, 60, 61, 62, 63, 65, 66, 67, 70, 71, 73 perfazendo o valor
global de R$ 843.365,70 (oitocentos e quarenta e três mil trezentos e sessenta e cinco reais e
setenta centavos).

Ceara-Mirim/RN, em 22 de junho de 2016

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

registro de preços para aquisição futura e
de forma parcelada de material de laboratório para suprir as necessidades do Hospital
Municipal Dr. Percílio Alves de Oliveira deste Município de Ceará-Mirim/RN

dia 22 de junho de 2016 as 11:00 (onze horas)
Artmed Comercial Eireli

Antônio Lopes Neto

AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO
PREGÃO 039/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que o Pregão Presencial Com
Registro de Preços nº 039/2016, objetivando o

, realizado
no teve como vencedor em todos os itens a
empresa licitante - CNPJ - 04.361.467/0001-18 perfazendo o valor
global de R$ 135.241,50 (cento e trinta e cinco mil duzentos e quarenta e um reais e
cinquenta centavos). Os itens 08 e 27 não foram cotados.

Ceara-Mirim/RN, em 22 de junho de 2016

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 049/2016 Processo Administrativo nº 4.055/2016
Memorando nº 922/2016 - Secretaria Municipal de Saúde

REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE MATERIAIS DE DISTRIBUIÇÃO GRATUITA
(CADEIRAS DE RODAS E PROTESE TRANSTIBIAL), VISANDO ATENDER AS
DEMANDAS DOS USUÁRIOS EM REABILITAÇÃO MOTORA, conforme quantidades,
condições e especificações constantes noAnexo I - Termo de Referência do Edital

(Horário
local)

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de

Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN
Setor de Licitações

07:00h às 13:00h segunda a sexta-feira

Kleuton Ferreira Martins

AVISO DE LICITAÇÃO

07 DE JULHO DE 2016, PELAS 08H00MIN

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s)
licitação(ões) abaixo descrita(s), a saber:

- ,
originado pelo , que objetiva a

, cuja
sessão inicial está marcada para o dia

.
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições
e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital( is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 22 de Junho de 2016.

Pregoeiro

o

cpl.guamare@gmail.com



12    /  NOVO  /  Natal, Quinta-Feira, 23 de Junho de 2016

Editor: Luan Xavier      E-mail: luanxavier@novojornal.jor.br

EsportEs

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOV

TOMADA DE
PREÇOS Nº 006/2016-SEMOV restou deserta TERCEIRA
CONVOCAÇÃO

Raul Araújo Pereira

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e
Infraestrutura - SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta
Capital, telefone 3232-8121, considerando que a segunda convocação da

, torna público que fica marcada a
da referida licitação, cujo objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O

edital da referida licitação, encontra-se fixado no Quadro de Aviso da SEMOV, assim como à
disposição dos interessados no citado local.

Natal, 22 de junho de 2016
- Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO
TOMADA DE

PREÇOS
OBJETO Data Hora

00000.012774/
2016-61

006/2016-SEMOV
(3ª Convocação)

Aquisição de materiais elétricos para uso
na manutenção das estações de
bombeamento de águas pluviais d a
cidade do Natal/RN.

08/07/2016 09:h00min

COMPANHIA DE SERVIÇOS URBANO DE NATAL - URBANA

volta
ao trabalho no prazo de 72hs pena de
ser reincidido seu contrato de trabalho

Valério Gurgel de Sá

CONVITE DE VOLTA AO TRABALHO

JOSE CARLOS OLIVEIRA SANTIAGO
A COMPANHIA DE SERVIÇOS URBANO DE NATAL - URBANA,
convida o senhor , portador
da CTPS: nº 5970976, serie 00010-RN, CPF: 720.730.554-00, a

. (Setenta e duas horas) sob
, por abandono de serviço,

conforme estabelece oArt. 482, Letra “I” da CLT.

Diretor Presidente

Ex-camisa 10 do Dragão reclama publicamente que cheque do 
salário de abril foi sustado. América não se manifesta sobre o 
caso, mas torcedores apontam que erro pode ter sido do jogador

Cascata cobra 
dívida do América 

O 
meia Cascata, 
que estava no 
América no iní-
cio deste ano e 
atualmente de-

fende o Confiança-SE, recla-
mou publicamente de uma 
suposta dívida do Dragão no 
pagamento do seu último sa-
lário com a camisa do clube. 

O ex-camisa 10 do Alvirru-
bro relatou em sua conta pes-
soal no Facebook que um dos 
cheques recebidos pelo Amé-
rica está sustado.  A reporta-
gem procurou a assesoria do 
América para uma respos-
ta do clube sobre o caso, mas 
não foi atendida. 

A história acontece da se-
guinte forma, segundo Casca-
ta. Quando deixou o América, 
no final do Campeonato Esta-
dual, ele e a diretoria fizeram 
um acordo para acertar a res-
cisão de contrato. 

O jogador receberia o salá-
rio do último mês trabalhado 
(o de abril) em duas vezes: o 
primeiro seria pago no dia 15 
de junho e a segunda parcela 
seria acrescentada no mês de 
julho. 

Assim, neste mês, o Amé-
rica enviou um cheque com 

o valor do pagamento da pri-
meira parte do salário de abril 
ao jogador. Até aí, as coisas 
corriam como o combinado. 
O problema, entretanto, acon-
teceu quando Cascata foi des-
contar o cheque e descobriu 
que ele estava sustado.

Assim, o jogador se mani-
festou nas redes sociais para 
mostrar o desapontamento 
com o caso. “O que ocorreu foi 
que o primeiro cheque foi sus-

tado pelo clube, mesmo após 
eu abrir mão de alguns direi-
tos como trabalhador, tam-
bém aceitando as condições 
propostas pelo América, aca-
bo me deparando com essa 
situação, que todo mundo, 
que trabalha, sabe, não é nada 
confortável”, disse.

Na página do jogador, al-
guns torcedores se manifes-
taram contra a declaração 
pública, enquanto outros de-

monstravam apoio na busca 
pelos direitos do atleta. 

Alguns torcedores do Dra-
gão, por sua vez, apontaram 
que o erro, supostamente, teria 
sido do próprio Cascata, que 
depositou o cheque um dia 
antes da data prevista no do-
cumento (no dia 14 ao invés 
do dia 15). As imagens do che-
que foram expostas pelo pró-
prio atleta.  

Curiosamente, um que se 
manifestou de maneira favo-
rável ao ex-companheiro foi o 
ex-lateral-direito do clube Ga-
briel, que também alegou estar 
com problemas para ter con-
tato com a diretoria atual. “Faz 
duas semanas que tento o con-
tato com eles para resolverem 
minha situação e nem me aten-
dem. Complicado! Facilitei as 
coisas abrindo mão do que ti-
nha direito pensando que ia re-
ceber e até agora nada”, alegou.

Questionado sobre o as-
sunto na Rádio Globo, o presi-
dente Beto Santos não se mos-
trou satisfeito com a exposição 
da situação e nem confirmou, 
de fato, se a dívida existe. “Cas-
cata deve ao América. Quan-
to Cascata deve ao América? 
Respondo com essa pergun-
ta, e isso só mostra o bem que 
ele fez saindo do nosso elen-
co”, disparou.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Cascata tornou pública sua reclamação com relação a pagamento 

FÁBIO CORTEZ / NOVO

O zagueiro Gustavo, capi-
tão do América no início des-
ta Série C, foi pego no antido-
ping e ficará suspenso preven-
tivamente nos próximos 30 
dias. O clube foi notificado on-
tem sobre a questão. 

O doping aconteceu na 
primeira final do Campeona-
to Estadual, no dia 1º de maio, 
quando América e ABC em-
pataram por 3 a 3 na Arena 
das Dunas. A diretoria, nem o 
departamento médico do Dra-
gão explicaram qual a subs-
tância encontrada no exame 
do jogador que é proibida nos 
campos profissionais. Gustavo 
poderá fazer o pedido de uma 
contraprova até hoje. 

Caso o doping seja confir-
mado, Gustavo será julgado 
pelo Superior Tribunal de Jus-
tiça Desportiva (STJD) para 
saber quanto tempo terá de fi-
car fora dos gramados.

No início do ano, um caso 
semelhante aconteceu no 
América com o ex-técnico 
do clube Roberto Fernandes, 
que dirigiu o Dragão durante 
toda a temporada de 2015.

Em janeiro passado, pro-
curado pela reportagem do 
NOVO, o ex-treinador do 
Dragão admitiu que existia 
uma dívida do América com 
ele quanto ao pagamento das 
premiações do ano anterior. 

Os cheques, daquela vez, 
também foram sustados, se-
gundo alegou o próprio téc-
nico à reportagem. O treina-
dor, no entanto, desmentiu 
que teria determinado qual-
quer prazo para o pagamento 
ou acionado advogados para 
entrar no âmbito judicial.

No dia seguinte à maté-
ria,  o presidente do Améri-
ca, Beto Santos, chamou Ro-

berto Fernandes para uma 
reunião para resolver a situ-
ação do ex-técnico. Ele pos-
tou uma foto com o treinador 
na sua conta do Twitter afir-
mando: “Para bons entende-
dores um imagem basta. Ro-

berto encerrou um ciclo no 
América e a amizade com 
o clube continua. O resto é 
pura especulação de quem 
quer, mas jamais consegui-
rá tumultuar o excelente am-
biente do América”.

Diretoria teve problema semelhante 
com Roberto Fernandes 

Gustavo cai 
no antidoping

// roberto Fernandes também teve problemas, mas tudo foi resolvido

FRANKIE MARCONE / NOVO

A campanha Heróis Do-
adores está promoven-
do desde ontem a Ma-

ratona Heroes 24h, na qual 
quatro academias da capital 
potiguar estão correndo 24 
horas com o objetivo de an-
gariar recursos para ajudar na 
campanha. O evento está sen-
do realizado no 3º piso do Mi-
dway Mall, vai até o meio-dia 
de hoje e reúne diversos atle-
tas em uma corrida de esteiras.

A ação solidária vai doar 
R$ 5,00 para cada quilômetro 
percorrido em cada uma das 
esteiras. Participam do desafio 
as academias Hi-FIT, WM Fi-
tnnes, Burnfit e Platinum Pri-
me. Todo o dinheiro arrecada-
do será doado à Liga Contra o 
Câncer.   A campanha Heróis 
Doadores tem o objetivo de 
estimular a doação de sangue 
para manter os estoques den-
tro da normalidade. 

// Campanha 

Herois Doadores correm 24 
horas em esteira no Midway

// Corredores vão se revezar até o meio-dia de hoje 

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO
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Flashes
do Seridó cmdantas@novojornal.jor.br

porCarlos Magno

Tintim
Os parabéns pra você serão cantados domingo para 
a advogada caicoense Nuncia Pontes e a arquiteta 
caicoense Talita Rodrigues de Oliveira. Segunda-feira é 
dia de parabenizar a arquiteta e ex-primeira-dama de 
Tangará, Marília Bezerra e a empresária Jeane Alves de 
Oliveira. Na terça-feira ganha parabéns o ex-diretor do 
Campus de Caicó, professor Almir da Costa Dantas.

Bodas
O empresário caicoense 
Kleber Fechine e sua 
mulher, Fransuleda 

Ramalho, um dos casais 
mais queridos da nossa 
sociedade, completam, 

segunda-feira, 38 anos de 
casados. Para assinalar a 

data e celebrar o amor vão 
reunir a família e amigos 

íntimos para jantar.

Beleza
A modelo Vanessa 

Muniz que já foi a Miss 
Caicó 2008, está em 

Florianópolis-SC, onde 
representará o Rio 

Grande do Norte na 26ª 
edição do concurso Miss 
Brasil Mundo 2016, que 
acontece sábado, no 

Teatro Pedro Ivo, reunindo 
41 candidatas de estados 

e ilhas brasileiras. O 
concurso será transmitido 
ao vivo pela Record News. 

Estamos na torcida.

Balões
O empresário Jerônimo 
Eduardo de Azevedo, 

seridoense de Cerro Corá, 
manteve a tradição e 

realizou sexta-feira, seu 5º 
Arraiá do Hapvendas com 
cardápio de comidas da 
época e grupo de forró pé 

de serra.

Visita
O ex-deputado federal 
e presidente estadual 

do PR no RN, João Maia 
esteve domingo, em Ouro 
Branco, prestigiando o 
encerramento Festa da 
Colheita, um dos mais 
tradicionais eventos 
da nossa região. Foi 
recepcionado pela 

prefeita Fátima Araújo.

   EM SAMPA - Os empresários Adilson Vieira e Bruno Rosset 
recepcionaram as empresárias seridoenses Fátima Santos e 
Déborah Sayonara, no stand da Rosset, no Salão Moda Brasil

   DEBUTANTES - As belas gêmeas Ana Isadora e Ana Clara, ganham festão de 15 
anos, sábado, no Aero Clube de Currais Novos

   OS MAIS BELOS - Tatjana Marques e Davi Medeiros, foram 
aclamados sexta-feira, Miss e Mister São João do Sabugi 2016

   PASSARELA - Alisson Pereira, 
candidato de Timbaúba dos Batistas 
no concurso Mister Seridó 2016

   TRIO QUERIDO - Empresário fashion Veloso Neto, ladeando 
as amigas/irmãs Maria Goretti Soares e Lucia Meek, em clima 
de alegria total na nossa Feijoada da Amizade

   VIVA O AMOR! - Empresários Kleber Fechine e Fransuleda Ramalho, 
comemoram em família terça-feira, 38 anos de casamento

PATRONESSES
Muitos nomes de destaque na nossa sociedade 
integram a lista das patronesses do Miss Seridó 
2016: Nízia Câmara Marinho, Salete Penna Lma, 
Valma Regina Martiniano Vale, Sara Lobo de 
Medeiros, Tânia Maria Dantas Pereira, Lena 
Rocha, Elizabeth Gurgel, Fátima Moraes, Maria 
da Guia Dantas de Araújo, Iara Cabral, Verônica 
Alcântara, Dalvanice Azevedo de Freitas, Solange 
Regina de Brito, Zita Regalado, Maria das Graças 
Trindade, Diva Câmara, Heloisa Lacerda, 
Fátima Maria Soares e Goreti Clemente Diniz. 
A deputada federal Zenaide Maia será a grande 
madrinha da noite e o presidente da Assembleia 
Legislativa, deputado Ezequiel Ferreira de Souza, 
o grande patrono. 

MODA 
PRAIA
Parceira do 
concurso Miss 
Seridó há 19 anos, 
a Matersol Moda 
Praia e quem veste 
as candidatas ao 
Miss Seridó 2016 
e os candidatos ao 
Mister Seridó 2016 
com a melhor da 
sua beachwear. 
A grife criou um 
maiô especial em 
homenagem aos 26 
anos do concurso.

JÚNIOR FLASH

LOURENÇO

LOURENÇO

ANCHIETA FRANÇA

CEDIDA

CEDIDA

 Revelação sertaneja
Todos anciosos para o show da cantora e compositora goiana 
Marília Mendonça, dia 28 de julho, em Caicó. Aos 20 anos de 
idade, Marília ainda não completou um ano de palco; lançou 
apenas um CD DVD; não é vista na TV e sequer tem página 
na Wikipedia. Mas tem uma multidão de fãs.

ALAVANTÚ
A tradicional festa 
junina do nosso Lions 
Clube Natal Potengi 
“Namorando na Roça 
do Potengi”, acontece 
neste sábado, a partir 
das 21h, na AABB de 
Natal, animada pela 
Orquestra Los Manos. 
Com a proposta de 
“aquecer o coração 
com o sentimento de 
solidariedade e o corpo 
com muito forró pé de 
serra”, a renda do evento 
será destinada as Ações 
Assistenciais do Clube.

FAIXAS
Teve o selo da conhecida 
competência de João 
Quintino de Medeiros, 
a noite de aclamação 
da Miss e Mister São 
João do Sabugi 2016, 
Tatjana Marques e Davi 
Medeiros, na última 
sexta-feira. Domingo, o 
colunista social Josimar 
Tavares promove 
coquetel para apresentar 
Georgia Bezerra e Tallis 
Fernandes, como Miss 
e Mister Florânia 2016. 
Já os representantes de 
Equador nos concursos 
Miss e Mister Seridó 
2016, Karol Gualberto e 
Oldin Tischhauser serão 
aclamados domingo, 
durante a festa Gata São 
João 2016, pilotada pelo 
cabeleireiro Aderson 
Nunes.

CONVENÇÃO
O oftalmologista 
caicoense Ricardo Gurgel 
de Medeiros e Vânia 
Gurgel, do Lions Clube 
Natal Potengi, estão 
em Fukuoka, no Japão, 
participando da 99ª 
Convenção Internacional 
do Lions Clube. Do RN, 
também participam 
da convenção o futuro 
governador do Distrito 
LA-5, Fabio Sá e sua 
mulher, Katiene Sá, do 
Lions Clube de Macau.

SONHO DE VALSA
O grande acontecimento social de sábado à noite, em Currais Novos, será o festão 
que Luciana Câmara e Valfredo de Souza Júnior oferecem, no Aero Clube, para 

comemorar os 15 anos das filhas gêmeas Ana Isadora e Ana Clara. A programação 
começa às 20h, com missa de Ação de Graças na Igreja Santa Maria Gorreti. As 

debutantes usarão modelos da estilista acariense Maria Maria.  Entre os convidados 
vips, o querido casal Mariberto Bezerra Dantas e Celi Regina.

Parceiros
Mais uma vez, 
o nosso muito 
obrigado aos 
parceiros cativos 
que muito 
contribuem para 
o sucesso das 
nossas promoções: 
Inaraí Tour, Aldann 
Construções, A 
Caserna, Clínica de 
Olhos Santa Beatriz, 
Fecomércio 
RN, Estrela Viva, 
Hapvendas, 
Matersol, La 
Femme, Avohai e 
balneário Portal do 
Vale.
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

ELIAS MEDEIROS

MULHERESNOFDS

MÁRLIO FORTE

CEDIDATWITTER / REPRODUÇÃO

// O Assessor de Comunicação do Terceiro Distrito Naval, Cleber Ribeiro recebeu do Almirante 
Afrânio o título de cidadão natalense em sessão solene realizada nesta terça-feira (21) na Câmara 
Municipal de Natal. A propositura foi do presidente da casa, o vereador Franklin Capistrano

// Prefeito Carlos Eduardo Alves e vereadora Eudiane Macedo no lançamento do São João em Natal

// O organizador da Maratona Heroes 24h, Marcos Arnaud, 
comemorou o sucesso da campanha que vem contando com 
apoios de peso como os ex-jogadores de futebol Zico e Júnior, 
além dos ex-bbb Cacau e Matheus

// Governador Robinson Faria se reuniu ontem com o secretário de Segurança, 
General Ronaldo Cavalcanti. Em pauta, o fortalecimento do programa Ronda Cidadã

Sobre entrevista 
concedida na noite 

desta terça-feira pelo 
presidente interino 

Michel Temer:

Jornalista 
Andréia Sadi: 

“Temer sobre 2018: não 
sou candidato. E cita 

Tancredo: Presidência é 
destino. Tenho garra para 

cumprir essa tarefa”.

Professor, jornalista e 
colunista de Cinema 

Ricardo Pereira: 
“Entrevista de Michel 

Temer revelou o idiota 
que temos na presidência 
da república. Por pouco 

tempo”.

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>> Festas
O governador Robinson 

Faria anunciou ontem nas 
redes sociais que na sexta-

feira, dia 24, dia de São 
João, será decretado ponto 
facultativo nas repartições 
estaduais. “Desejo a todos 

que aproveitem, com alegria 
e responsabilidade, os 

festejos juninos do nosso 
RN!”, disse ele.

>> Fritz junino 
Conhecido na cidade pelo 

seu menu exclusivo que 
revisita a culinária europeia 
em cada prato, o Fritz Bistrô 
também está no clima dos 
festejos juninos, tradição 
do Nordeste brasileiro. O 
restaurante vai participar 

de hoje até 26 de junho do 
III Festival Gastronômico 

Junino do São João de Natal, 
evento realizado na Arena 

das Dunas, em Natal. 
A programação do 

Festival tem início todos os 
dias às 17h.

>> Nas redes
A coluna noticiou na edição 

desta terça-feira que a 
ex-governadora Rosalba 

Ciarlini estava divulgando 
a sua campanha de prefeita 
de Mossoró de forma mais 
intensa nas redes sociais. 
Pois no mesmo dia a pré-

candidata, que já comandou 
a capital do Oeste por dois 

mandatos, lançou página no 
Facebook e não escondeu o 

motivo. 
“Rosalba chegou no 

Facebook! Esse é mais 
um canal de interação e 
de divulgação das ações 

da rosa do povo, para que 
a gente possa discutir e 

construir novamente, junto 
com você, a Mossoró do 

desenvolvimento e da 
transformação”, diz um das 

postagens.

>> Lástima
A reitora da UFRN Ângela Paiva inaugurará no próximo dia 1º de agosto o edifício que sediará o 
Complexo Tecnológico de Engenharia  - CTEC, tido por muitos como o edifício de arquitetura 
mais bonita do campus universitário e já  conhecido na comunidade como o “Minhocão”.
Com a mudança da linha do governo federal, que poderá ser permanente, caso se confirme 
o impeachment de Dilma, comenta-se que este edifício, em que foram gastos R$ 15 milhões, 
poderá ser o último grande investimento na UFRN nos próximos anos, diferentemente do 
que ocorreu durante os governos do PT.

>> Falando nisso
A reitora da UFRN Ângela Paiva visitou ontem a Subestação de Energia da UFRN, localizada 
entre o CB e o Setor IV de Aulas. Instalada pela UFRN, a nova Linha converte a energia que 
chega pela Linha de Transmissão para 69 mil kw.

>> Amizade comprometida 
Ex-ministro do Turismo de Temer, Henrique Alves fez 
muitos elogios sobre a entrevista concedida pelo interino 
ao jornalista Roberto D’Ávila, nesta terça-feira. 
Na opinião de Alves, que é investigado pela Lava Jato, o 
peemedebista foi verdadeiro, competente e respeitoso em 
suas palavras. “Marcas de toda sua vida e história política”, 
escreveu Henrique no Twitter.
Para Henrique, na “grande entrevista” de Temer ele respondeu 
“todas as perguntas com lucidez e educação política”. E 
afirmou que isso é “bom para o Brasil e para a democracia”.

Giro pelo 
Twitter...

...do jornalista José Simão: “Comemoração no Congresso! 
Cunha não vai delatar!”;

...do site VIOMUNDO:  “Ciro Gomes: A única coisa estável no 
Brasil é a quadrilha do PMDB”; 

...do UOL: “Preço do feijão vira tema mais comentado na 
web, e Temer libera importação”.

// Desfile Lino 
Villaventura no 
Minas Trend 
Verão 2017
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Chrystian
de Saboya desaboya@novojornal.jor.br

www.desaboya.com
@desaboya

Eu, Rio
A coluna de hoje é dedicada a Hildo Fernandes. 
O cirurgião plástico aplaudido dentro e fora 
do Rio Grande. Homem íntegro, profissional 
respeitadíssimo.

Não sei, não vi, não conheço – e 
dou as costas: pra todo mundo 
que chega com fofocas para 
mim

PARA RAFAEL GODEIRO E OSVALDO CRUZ
Sempre acreditei em vocês.
Jamais, feliz e sensato que meu coração é, os critiquei, atirei pedras, escrevi depreciações... 
aliás, contra ninguém neste mundo.
Ah, e como fizeram tantos, a jogar seus nomes em lamas - e nós – e, a esmo, agrediram 
histórias, feriram honras, maltrataram famílias inteiras em nome das suas deduções.
Ah, como agem feio os algozes dos novos tempos que são, sim, também, responsáveis por 
essa energia ruim e impiedosa que corre o mundo!
Numa hora postam-se santos, evocam preces e falam em Deus, família e amor, mas basta 
dobrar ali a esquina para fazerem justamente o inverso.

Para Rafael e Jô, para Osvaldo e Isalva, meu profundo e verdadeiro amor.
Meu respeito, seja lá por onde eu for.
As verdades aparecem sempre e tenho absoluta certeza de que, mesmo diante de tanto 
sofrimento causado por mentiras e injustiças vocês, que seguem o curso da vida entre 
afagos tantos dos que lhe são raros... voarão para sempre no coração da verdade.

Arrastão
Exatas 17 crianças, pais, mães e desesperança estavam, 
ontem à noite, no cruzamento da Bernardo Vieira com a 
Jaguarari onde acontecem, sempre, assaltos na cidade.
Pediam esmolas.
Estavam drogados – todos.

Aí o Brasil vem falar em Olimpíadas.
Me erre! 

 Saramandaia
Depois da inauguração bombástica de ontem...
Mais Aramis hoje.
Num certo apartamento exibido da Dom José Thomaz, 
Richard Sted recebe jornalistas e tops da cidade para 
seguir brindando, aqui, essa tal unanimidade que se chama 
Aramis.

Se acha
Férias de vinte dias e sumo do mapa.
No meu lugar, boa gente demais, Christiano Felix assume a 
coluna social mais festejada do Rio Grande.
Comecinho de julho.

Lamparina
Alguém pode me explicar por que o prolongamento da 
Prudente de Moraes é tão escuro?
Um perigo - e, sinceramente, tão fácil de resolver.

Legados
Só rindo, com o trânsito da Cidade do Natal.
Sem uma política de trânsito bacana, eficaz e inteligente 
estamos, sim, todos estragues à esculhambação.

Como ser feliz?
As fugas sem fim de criminosos das incapazes 
penitenciárias do pobre estado do Rio Grande do Norte 
têm feito muitas famílias padecerem nesta terra de 
absurdos.

Outro dia fugiu um bando de sequestradores... e uma 
família inteira, vítima desse crime hediondo, com medo 
de viver aqui (e quem não tem?), está de mudança para os 
EUA.
Expulsos do país, graças à incompetência política dos seus 
senhores.
Abuso.

Arigatô
Mais de trinta japas, ontem, aos pés de Iemanjá.
Gravando, fotografando, uma festa.
Debaixo de chuva.
De lá... para São Miguel do Gostoso e Pipa – todos vieram 
para o aniversário de Adriana Pessoa de Melo, que se casou 
com Achiri Kazamoto... um rico empresário japonês que 
mora, quietinho, na cidade do Natal há três anos. 

RUBI 
Mylene Torres engata um bem 

querer daqueles para Guilherme 
Dantas, noite inesquecível da 

festa bombástica da Casa de 
Ideias para a Guilhermina

BRILHANTE 
 Doutora Juíza 

Valentina 
Damasceno, bem 

feita de dar abuso, 
em noite de muitos 
brindes para Luis e 

Guilherme

ÁGUA MARINHA 
Eternamente Miss RN, Zélia 
Pinheiro segue linda, cheia 
de charme, coração em 
flor... ah, como é querida!

PÉROLAS
Lindas, cheirosas 
e felizes da vida... 
Sayonara e Sabrina 
Guimarães em 
noite pra lá de 
linda...

DIAMANTE 
 Dani Doçura, Zelinha 
de Paula, Flávia 
Bordgona, Danielle 
Pena Lima e Odara 
Guerra: Aff que tanta 
mulher querida!!! 
Guilherminando..

TOPÁZIO 
Recheio de bem querer para Guilherme e Luis, a toda luz Noara 
Barros se joga na festa que parou Natal outra noite
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Cultura

C
rianças 
submetidas 
a trabalho 
escravo durante 
o Estado Novo. 

Com esse tema, Menino 23 - 
Infâncias Perdidas no Brasil, 
de Belisário Franca, causou 
pasmo mostra a história 
de 50 crianças negras que 
viviam num orfanato no 
Rio de Janeiro e, "adotadas" 
por uma família rica, foram 
levadas para uma fazenda no 
interior de São Paulo. 

Lá viveram, tiveram 
educação precária, 
trabalhando de sol a sol sem 
remuneração e sofrendo 
punições físicas em caso de 
indisciplina. O filme baseia-
se na tese de doutorado do 
historiador Sidney Aguilar 
Filho, defendida na Unicamp 
- Educação, Autoritarismo 
e Eugenia: Exploração do 
Trabalho e Violência à 
Infância Desamparada no 
Brasil (1930-1945).

Sidney conta que a ideia 
da pesquisa surgiu quando 
uma aluna lhe trouxe um 
tijolo antigo, mas que trazia 
uma marca de fabricação 
inusitada, uma suástica. Ele 
seguiu essa pista e chegou 
à incrível história de uma 
época em que no Brasil 
se seguia uma política 
higienista, baseada nos 
princípios do fascismo e 
do nazismo. Tal "ambiente" 
cultural tornava possível 
que se importassem garotos 
pobres (negros em sua 
maioria), tirando-os do Rio 
de Janeiro, e levando-os ao 
meio rural para prestarem 
trabalho escravo. O título 
do filme baseia-se no fato 
de que as crianças eram 
tratadas por números na 
fazenda. Na apresentação 
no Cine São Luiz, a obra foi 
ovacionada pelo público.

O documentário ganha 
espessura ao entrevistar 
dois sobreviventes do 
período: Aloísio da Silva, o 
"23", e Argemiro Santos, que 
tiveram destinos diferentes. 

Depois de "libertado", Aloísio 
permaneceu no local, a 
fazenda Santa Albertina, 
em Campina do Monte 
Alegre, interior de São Paulo. 
A fazenda fazia parte das 
propriedades de Oswaldo 
Rocha Miranda, simpatizante 
do integralismo e do 
nazismo. Nelas, o gado era 
marcado com a suástica. 

Argemiro empreendeu 
fuga. Perambulou, foi 
morador de rua em São 
Paulo, engraxate e acabou 
por se alistar na Marinha. 
Hoje, aos 93 anos, mora 
em Foz do Iguaçu. Aloisio 
morreu com 93 anos.

Num momento-chave 
do filme, o cineasta faz 
Argemiro ouvir determinada 
música num gravador. 
Argemiro passa a cantar 
e vai até o final do Hino 
Integralista, que "tínhamos 
de cantar toda manhã antes 
de começar o trabalho", 
lembra.

Além desses dois 
depoimentos, Belisário 
também consegue o da 

família de José Alves de 
Almeida, já então falecido, 
conhecido como "Dois" e 
treinado para ser caseiro 
da fazenda. "Dois" manteve 
relacionamento próximo 
com Reginaldo, um dos 
descendentes dos Rocha 
Miranda.

O filme é bem 
contextualizado e, sem deixar 
de provocar emoção, faz o 
espectador refletir sobre a 
situação daquelas crianças 
e das políticas brasileiras 
para os pobres. "Procurei 
não me desconectar nem 
da história dos meninos e 
nem da História (com agá 
maiúsculo)", diz o diretor, 
que teve não apenas 
assessoria de Sidney 
Aguilar, mas transformou 
o acadêmico em narrador 
desse extraordinário filme.

O filme causou pasmo no 
Cine Ceará e é o favorito da 
competição que terminou 
ontem à noite. Até o 
fechamento da edição, o 
resultado não havia sido 
divulgado. 

luiz Zanin Oricchio 
Da Agência Estado

FOTOS: DIVULGAÇÃO

A Cia. de Teatro Nu 
Escuro de Goiânia 
(GO) está de 

volta a Natal, agora com o 
espetáculo “Pitoresca” que 
terá como palco, a Casa 
da Ribeira, nos dias 23 e 
24 de junho. Serão duas 
apresentações hoje (23), 
sendo a primeira às 16h, 
exclusiva para as escolas e 
a outra aberta ao público 
a partir das 20h. A última 
apresentação acontece nesta 
amanhã (24), também às 
20h. A entrada é gratuita 
e os ingressos devem ser 
retirados uma hora antes do 
início do espetáculo.

 Pitoresca é a mais 
recente montagem do 
grupo, dirigida por Hélio 
Fróes e tem o patrocínio 
da Petrobras. Baseado em 
relatos de cientistas, artistas 
europeus, de escravos 
africanos e diários de 
viagens de aventureiros 
que passaram pelo Brasil, 
o espetáculo traz em sua 
montagem a história de uma 
índia velha e grávida que 
observa a história do Brasil 
há mais de 400 anos. A peça 
é a terceira obra da trilogia, 
que conta com “Plural“ 
(2012) e “Gato Negro“ (2013) 
– ambas apresentadas em 

Porto Alegre em 2014.
 A Cia de teatro Nu 

escuro é um grupo de 
Goiânia (GO). Desde 1996 
experimenta, investiga e 
vivencia as diversas formas 
do fenômeno teatral e 
mantêm repertório com 
peças apresentadas nos 
palcos nas ruas e em 
espaços alternativos como 
museus e galpões. Para a 
Cia de teatro, o público é o 
grande motivador de toda 
encenação.

// Teatro

Cia. Nu Escuro apresenta 
espetáculo “Pitoresca” 

// Em cena na Casa da ribeira, “Pitoresca” é uma comédia dramática sobre relatos de viagens pelo Brasil

SERVIÇO
Pitoresca - CIA Nu Escuro
Gênero: Comédia dramática
Classificação indicativa: 12 anos
Duração: 60 minutos
Onde: Casa da Ribeira (Rua Frei Miguelinho, 52 – Ribeira)
Quando: 23 e 24
Entrada: Gratuita (Retirar os ingressos uma hora antes do 
espetáculo)
Horário: 16h* e 20h
*A sessão do dia 23 (às 16h) será exclusiva para 
estudantes

Filme sobre 
trabalho 
escravo é 
surpresa

Menino 23 - Infâncias perdidas no Brasil é 
ambientado no Estado Novo e mostra história 
de 50 crianças negras escravizadas

// Música

Defesa de Led Zeppelin 
cita 'Insensatez'

T erminou a primeira 
semana do 
julgamento de Jimmy 

Page e Robert Plant, ex-
integrantes da banda inglesa 
Led Zeppelin, autores de 
Stairway to Heaven, de 1971. 
Desde 2014, são acusados 
de plágio pelo representante 
legal de Randy Wolfe, 
já morto, guitarrista da 
banda americana Spirit. A 
acusação: o "riff" de guitarra 
na abertura de Stairway teria 
sido roubado de Taurus, 
de 1967, uma composição 
de Wolfe. Em defesa de 
Page e Plant, um professor 
de música de Nova York 
disse que o recurso usado 
pelo Led Zeppelin é uma 
progressão comum, usada 
há 300 anos por muitos 
compositores, entre eles 
Antônio Carlos Jobim em 
Insensatez.

Há 45 anos, o Led 
Zeppelin, lançava Stairway 
to Heaven, música que 
levou a banda inglesa a um 
paraíso de pelo menos US$ 
58,5 milhões em direitos 
autorais e, desde 2014, ao 
inferno de uma ação por 
plágio movida por Michael 
Skidmore, representante 
legal de Randy Wolfe, já 

morto. O litígio: Skidmore 
acusa Robert Plant e Jimmy 
Page, respectivamente 
cantor e guitarrista do 
Led Zeppelin, de terem 
roubado de Taurus, música 
instrumental composta por 
Wolfe e gravada pela banda 
americana Spirit, em 1967, 
o riff de guitarra que abre 
Stairway to Heaven, uma das 
músicas mais conhecidas do 
rock’n’roll.

O julgamento teve início 
no dia 14, no Tribunal 
Federal de Los Angeles, e 
promete um debate longo 
até que se chegue a uma 
conclusão. De um lado, os 
acusadores reivindicam 
que Randy Wolfe, também 
conhecido como Randy 
California, seja reconhecido 
com coautor da música. Ao 
mesmo tempo, contrataram 
um especialista em 
royalties provenientes de 
composições musicais, 
Michael Einhorn, para 
testemunhar em favor da 
causa de Skidmore/Randy 
Wolfe. Como a dupla Page/
Plant teria faturado US$ 
58,5 milhões com a música, 
uma reparação em dinheiro 
poderá ser fixada pelo juiz 
ao final do julgamento.

Até lá, porém, muitos 
depoimentos são 
aguardados. 

Carlos de Oliveira 
Da Agência Estado


